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Cartas

Sou assinante de Tempo 
e Presença e venho, peia pre­
sente, trazer minha paiavra 
de congratuiação ao CEDI 
que, com suas pubiicações, 
tem cumprido de modo exí­
mio seu propósito de docu­
mentar, promover ecumenis­
mo e informar.
Rev. Domingos Sávio Evaristo 
Jataí, GO

Gostaríamos de saber co­
mo devemos proceder para 
adquirir pubiicações deste 
Centro, especiaimente a revis­
ta Tempo e Presença deste 
ano e do ano anterior.

Muito nos interessa man­
ter um intercâmbio com vo­
cês, peia riqueza do seu mate- 
riai, que será de grande vaior 
para o nosso trabaiho, uma 
vez que coordenamos a Ofi- 
nArtes - uma Oficina de Ar­
tes que se propõe apoiar as 
escoias na área pedagógica, 
materiai didático e presentes 
criativos.
Tânia Sousa 
Fortaieza, CE

O vosso trabalho continua 
a atingir o meu desejo, pois 
é de quaiidade bonita, sobre­
tudo o tratamento das maté­
rias acerca da teoiogia da ii- 
bertação e reportagens sobre 
o regime diabóiico de apar- 
theid na África do Sui.

Os amigos que me visitam 
têm iido a revista Tempo e 
Presença com muito interes­
se. Meus parabéns peio traba­
iho de vocês. Gostaria de co­
nhecer a história desta revis­
ta e do CEDi em particuiar.

Queiram, irmãos, receber 
os meus sinceros cumprimen­
tos na certeza de que o poder 
do Nosso Senhor vos aben­
çoe nos vossos trabaihos e es­
forços.
Nzakimuena Daniei-Ntango 
Conseiho Angoiano de igre­
jas Evangéücas 
Luanda, Angoia

Já conhecíamos aigumas 
pubiicações do CEDI, inciusi- 
ve utiiizando-as para anáiises, 
principaimente as que se refe­
rem aos movimentos de bair­
ros, faveiados, negros, comu­
nicação sociai. Por isso é que 
afirmamos: é uma revista com­

prometida com a iuta dos 
mais necessitados, por metho- 
rias das condições de vida e 
transformação da sociedade.

O tempo de existência da 
revista Tempo e Presença é 
o mesmo da Comissão dos 
Bairros de Beiém. E no decor­
rer de todos estes nove anos, 
muitas iutas foram travadas, 
conquistas importantes obtive­
mos. Atos púbiicos, passea­
tas, abaixo-assinados e ou­
tras formas de manifestações 
foram reaiizadas.

O movimento teve momen­
tos de avanços e recuos, mas 
a CBB sempre segurou a espe­
rança de mudarmos esta situa­
ção de expioração e opressão 
por parte da ciasse dominan­
te e de seus órgãos de poder.

Acreditamos que podemos 
reiacionar a existência firme 
e comprometida da revista 
Tempo e Presença e a CBB, 
pois é extremamente impor­
tante termos um instrumen­
to próprio de divuigação e 
anáiise de nossos anseios, rea- 
iidades e iutas para transfor­
marmos o mundo em que vi­
vemos.

Um cordiai e caioroso abra­
ço de todas as entidades co­
munitárias fiiiadas à Comis­

são dos Bairros de Beiém. 
José Anchieta de Oiiveira 
Secretário de imprensa e Di­
vuigação 
Beiém, PA

Com aiegria, recebemos 
o exempiar de junho/88 da 
revista Tempo e Presença e 
a notícia de que teremos o 
prazer de recebê-ia no perío­
do de um ano.

Queremos agradecer e pa­
rabenizar todo o trabaiho 
do CEDI, em suas pubiica­
ções e assessorias. O apoio 
que a causa indígena tem re­
cebido por parte do CEDI 
tem um valor imensurávei 
na iuta peia defesa dos direi­
tos de nossos irmãos índios.

Coiocamo-nos à disposi­
ção do CEDI para quaiquer 
informação ou ajuda. É na 
união de forças que a iuta se­
gue em frente e é eficaz! 
Conseiho Missionário Indige- 
nista
Regionai Nordeste 
Recife, PE

Nota — Na edição n? 234 (se- 
tembro/88), a foto da pági­
na 19 é de André Dusek/A- 
gii e a da página 24 é de An- 
geia Cristina Fernandes.
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Editoria)

Ecumenismo, sina! 
de esperança

Qaanrto, nos á/ttmOS CMOS, OS 
rtt/erencas entre a i  nações tenrtern a 
se acentaar, aamentanrto, carta vez 
war's, o /osso  entre os r/cos e os 
/to/tres, sarge, no wanrto, an? vento 
novo rte esperança, r/ae ten? con?o 
oõ/et/vo õóstco a &asca rta antrtarte e 
rta sottrtartertarte. /ntcta/???ente çaesttonoa 
o escânrtato rta rttvtsão entre os crtstãos. 
E ra tncom/treenstve/ a com/?et?cão 
entre tgre/as r/ae ttn/?a?n conto 
/anrtam ento o n?es?no Deas, a mesma 
B?Z?/ta e am compromrsso comam. 
/Im/t/toa-se, em segatrta, at?r?nrto-se 
/tara oatras /tro/tostas re/tgtosas, r/ae 
tamòêm ttascavam o /tem rte tortos e 
a/raterntrtarte no manrto. O mov/mento 
ecamêntco, am a rtas mats /tnrtas 
ato/t/as rto sêca/o 20, va? asstm se 
conso/trtanrto a carta rtta. 7/o/e e 
tm/toss?vet rtescon/?ecer-se o sea srgnt/tcarto 
e aõrangêncta. Momente es/rtrrtos 
sectártos e os r/ae não têm sens?/??7trtarte 
/tara granrtes momentos rta /??strtr?a 
atnrta tentam rtetar/tar seas o/t/et?vos 
e se o/tor à saa marc/ta.

O mov/mento ecamêntco, ataa/mente, 
ê rtesa/tarto a /tassar /tara ama nova 
eta/ta. O sea /tonto rte convergêncta 
tntcta/ — a concrettzacão rta ottra rte 
Crtsto, com a reattzacão rte am Eetno 
rte /taz e rte yasttpa — não se /torte 
/tmttar ao terreno rtos rttscarsos oa 
rte rm/tressronantes reantões. /) /trova 
rte saa /tro/tosta tem r/ae /tassar /teta 
/tráxis e /teta coerêncta rtos com/tromtssos 
assamtrtos. /I antrtarte rtos crtstãos 
não /torte ser se/tararta rta antrtarte 
rto mov/mento /to/ta/ar. Qaem se 
cotocar contra esse /trocesso a/asta-se 
rto mov/mento ecamêntco.

,4 mtsttca ecamêntca, aamentanrto 
saa a/trangêncta, gant?a /o rca  em 
rttversos setores soctats, /tr?nc?/?a/mente 
nas organ tzacões /to/ta/ares. trtentt/tca-se 
com sottrtartertarte, /taz, /asttca, res/te/to

ã t?awantrtarte e ã natareza. O granrte 
o/?/et?vo /tassa a ser a /t/ena rttgntrtarte 
rte vtrta /tara tortos. /Vatara/???ente 
r/ae a/??a /tro/tosta rtessa /o rca  va? 
encontrar novos o/tstáca/os e novos 
o/tos/tores.

/n/cra/mente, os ???ats/brtes artversãrtos 
rto ecnwentswo encontrava???-se nas 
estrataras rtas tgre/as. Era??? rt/r/gentes, 
c/êrtgos oa /etgos, r/ae se sent/a??? 
aweacartos, /teta retat/vtzacão rto se?? 
/torter. Encaste/artos nas trarttcões, 
em /tart/ca/ares vtsões teo/ógtcas, e??? 
estre/ta co???/treensão rto evange/t;o, 
t?n/?a?n a /tretensão rto ???ono/trt/?o 
rta verrtarte e rta vontarte rte Deas. O 
te?n/to /o? ?nostranrto a /rar/rreza 
rtessas /tostcões e o /to vo, cor?? a saa 
satrertorta e granrteza, /o? se 
rtesvenct/t?anrto rtesses rttscarsos estêre/s 
e sectártos, w a/tas vezes agresstvos e 
ratvosos. ttoye, r/aanrto a /tro/tosta 
ecamêntca sat rto terreno rtas /ta/avras, 
a/tra/tassa a ?nst?ta?cão ec/es?ást?ca e 
r/nestrona as estrataras tn/astas e 
rt/scr/m/natór/as rta soctertarte, co??? 
tortos os seas mecants???os rte o/tressão, 
os ataryaes e a o/tos?cão mats cerrarta 
/tartem rtos sent?ores rto Estarto. /Is 
rtttartaras e os gra/tos reactonártos, 
assoctanrto-se a certos /t/s/tos e /tastores, 
comepam a temer o mov/mento 
ecamêntco. /I /ata /reta rttgntrtarte 
/t/ena rta vtrta /tara tortos r/aesttonr? 
estrataras econówtcas e /?o/?trcas 
nactona?s e rnternactonars r/ae /trortaze??? 
a /om e, a mtsérta, a rttscrtmtnacão, 
r/ae rtestróew a natareza e o/enrte??? 
as ca/taras tnrttgenas.

Essa reação, entretanto, ê o ???e//?or 
tnrttcartor rte r/ae o ecamentstno ê 
stna/ rte es/teranca e r/ae a constracão 
rte am a oikoutnene onrte se /tossa 
vtver em /taz e com a/egrta é cow/?rowóso 
rte tortos.
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Ecumenismo

Movimento ecumênico na América Latina

O quadragésimo aniversário do CMI e a realização, 
na América Latina, de do is eventos h is tó ricos são 
marcos decis ivos na cons trução do movimento 

ecum ên ico e da unidade do povo

Zwingiio Mota Dias

^ ^ ^ a n o  de 1988 será uma referência 
H  H  obrigatória, no futuro, para to-

dos aqueles empenhados em com­
preender a caminhada ecumênica das igre­
jas na América Latina. O fato maior a 
se destacar neste período é a comemora­
ção do quadragésimo aniversário do Con­
selho Mundial de Igrejas e, no espaço fi- 
sico latino-americano e caribenho, a rea­
lização de dois eventos de suma impor­
tância para a história eclesiástica de nos­
sos povos: o Encontro de Organismos 
Ecumênicos, em Quito, Equador, no 
mês de julho, que reuniu mais de noven­
ta grupos de todos os quadrantes do con­
tinente e a 2? Assembléia Geral do Con­
selho Latino-Americano de Igrejas, reali­
zada em outubro.

Um dos documentos preparatórios pa­
ra a realização do Encontro de Organis­
mos Ecumênicos tinha por títuio a suges­
tiva frase: "A  construção da esperança". 
A assembléia do Ciai terá por lema "1- 
greja, a caminho de uma esperança soli­
dária". Seu principal documento prepara­
tório é um livro, em dois volumes, intitu­
lado Co/heúa de esperança.

Em ambos os eventos a esperança cons­
titui um elemento central e impulsiona­
dor, fazendo eco à obstinação da gran­
de maioria dos latino-americanos de ain­
da experimentarem dias de verdadeira li­
berdade em sociedades reorganizadas e 
baseadas na paz com justiça.

Um pouco de história...

As expressões mais significativas do 
movimento ecumênico latino-americano 
são resultado hoje de um longo e dificil 
processo que teve seus inícios concretos 
na década de 60, depois de inúmeras ten­
tativas frustradas de alguns profetas e vi­
sionários inconformados com a implanta­
ção pura e simples, no continente, dos 
modelos eclesiológicos cristalizados na 
Europa e nos Estados Unidos. Vivendo 
num continente cuja cultura dominante 
foi forjada nos moldes do catolicismo 
ibérico, esses profetas propugnavam por 
um protestantismo que levasse a sério, in-
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corporando-a, a multifacetada religiosida- 
de dos povos da terra americana ao sui 
do Rio Grande, como foi o caso de Jo­
sé Manuei da Conceição, o primeiro sa­
cerdote catóüco a assumir a fé presbite­
riana e entrar em choque com os missio­
nários norte-americanos ao reivindicar 
uma nova forma de ser igreja, não anglo- 
saxônica, como a matriz estadunidense, 
mas embebida das formas de religiosida­
de criadas no interior da cuitura popuiar 
brasiieira.

Ao mesmo tempo, esses visionários es­
tavam conscientes da estreita relação en­
tre igreja e sociedade. Uma igreja genui­
namente iatino-americana teria de fazer 
frente aos probiemas, questões e perspec­
tivas próprias das sociedades iatino-ame- 
ricanas. Seus seguidores nas décadas de 
50 e 60 davam continuidade a essa reno­
vada perspectiva eclesiológica procuran­
do reproduzir aqui o que também ocor­
ria em outras iatitudes: reiacionar em 
forma mais transparente Evangeiho e Vi­
da, Igreja e Sociedade.

Sim, porque além do estudo e da refle­
xão bíblica que através dos séculos foram 
evidenciando o escândalo das divisões 
dos cristãos, os fatos sociais e políticos 
que vêm marcando o processo histórico 
também chamaram a atenção das igrejas 
para a necessidade de um testemunho se­
não unitário, pelo menos compartido, 
no meio das sociedades humanas. O mo­
vimento ecumênico que atravessa todas 
as fronteiras do mundo chamado cristão 
e que é resultado de um sem número de 
esforços e contribuições de toda ordem, 
no século 20, como conseqüência, por 
um iado, das guerras que destruíram es­
pecialmente a Europa e envolveram pra­
ticamente todo o mundo e, por outro, 
dos esforços nascidos especialmente den­
tro do movimento missionário das igre­
jas protestantes e sua tentativa de respon­
der aos desafios de ordem social, políti­
ca e cultural postos pelos conflitos de clas­
se em escala internacional, vai ganhar 
uma expressão concreta de enorme trans­
cendência que é a constituição do Conse­
lho Mundial de Igrejas em 1948, três 
anos após o término da 2? Guerra Mundial.

O desenvolvimento do ecumenismo la­
tino-americano é devedor em grande par­
te aos impulsos recebidos do CM1. Tan­
to de forma indireta pela veiculação de 
novas idéias teológicas, novas aborda­
gens bíblicas, como diretamente pelas 
possibilidades abertas aos cristãos latino- 
americanos de compartilharem de outras 
experiências eclesiásticas; tanto no hemis­
fério Norte como no hemisfério Sul, alar­
gando assim sua visão acerca da universa­
lidade cultural e sócio-política das igre­
jas em suas concreções históricas; e, ain­
da, pela presença na América Latina e

Caribe de emissários e delegados de ou­
tras igrejas da ofJroumene, que em no­
me do CMI apoiaram, provocaram e rea­
lizaram sem-número de encontros, semi­
nários, conferências, plantando em dife­
rentes rincões da América do Sul e jun­
to com latino-americanos e caribenhos 
a semente da esperança ecumênica, porta­
dora dos sinais inequívocos do Reino de 
Deus sempre a chegar entre os homens.

Ecumenismo ontem e hoje

Neste processo de transformação da 
visão da Igreja que por tanto tempo pre­
dominou entre nós, cheio de tensões e 
conflitos ao ponto de estabelecer uma no­
va divisão entre os cristãos, os ecumêni­
cos e os antiecumênicos, o conceito de 
ecumenismo também sofreu mudanças 
de modo a adequá-lo a uma concepção 
geral de igreja e sociedade mais próxi­
ma dos anseios e projetos que se vão ges- 
tando em meio às lutas de libertação da 
esmagadora maioria de nosso povo.

Se por um tempo o ecumenismo foi 
entendido pelas lideranças eclesiásticas co­
mo um processo de aproximação das igre­
jas entre si visando resguardá-las do es­
cândalo da divisão, já que proclamam 
uma mensagem que conclama a humani­
dade à unidade, na medida em que o seu 
significado biblico-teológico, suas conse­
quências práticas no dia-a-dia da vida 
das congregações, e sua compreensão 
mais aprofundada foram sendo assimila­
dos por grupos cada vez mais significati­
vos de cristãos, seu sentido alargou-se ga­
nhando perspectivas mais amplas e cres­
centemente mais evangélicas.

Ao deixar de ser uma proposta mane­
jada pelas elites eclesiásticas e intelectuais 
das igrejas e morder a carne dolorida 
do povo sofredor do continente, o ecu­
menismo latino-americano emergiu no ce­
nário do movimento ecumênico mundial 
com as vestes da luta política de um po­
vo secularmente esmagado pela explora­
ção sócio-econômica, tomando posição 
no conflito ideológico e assumindo a cau­
sa da justiça e do direito dos pobres à vi­
da plena como expressão da luta pelo 
Reino anunciado por Cristo. Se nos anos 
60 a proposta ecumênica foi duramente 
combatida no interior das igrejas por 
seus setores majoritários comprometidos 
com as estruturas de poder da socieda­
de ou alienados e conduzidos por uma 
visão desencarnada do Evangelho pela en­
ganosa ideologia dominante, na década 
de 80 passou a ser combatido diretamen­
te pelos Estados como fator de perigo e 
desequilíbrio da correlação de forças vi­
gentes em nossos países. O movimento 
ecumênico, em suas múltiplas expressões, 
passou a preocupar os generais...

Ao pensar a unidade da Igreja a par­
tir das condições concretas de vida do po­
vo "crente e pobre" da América Latina, 
o movimento ecumênico em nível mun­
dial já havia percebido: a unidade da igre­
ja só se constrói na medida em que se lu­
ta também pela unidade do povo, pois 
as igrejas estão atravessadas pela luta ideo­
lógica, pelas tensões políticas e pelas de­
terminações econômicas que rompem a 
comunhão dos homens e impedem a ver­
dadeira comunhão dos cristãos em tor­
no do projeto de Jesus.

Assim o ecumenismo que se observa 
hoje na América Latina, sofrendo uma 
enorme campanha de descrédito por par­
te de igrejas e setores de igrejas que ar-

Cr/sfáos.' unidade amp/iada

mam projetos interdenominacionais pa­
ra a manutenção e obtenção de favores 
do Estado e que respondem muitas vezes 
a propostas de legitimação religiosa das 
estruturas sociais vigentes elaboradas nos 
centros do poder mundial, é aquele mo­
vimento que partindo da experiência da 
fé no Cristo se empenha na construção 
da paz com justiça, que vê na construção 
da unidade do povo a possibilidade da 
unidade da Igreja "para que todos creiam" 
na promessa do Reino "uma vez dada 
aos santos".

Zwinglio Mota Dias é teólogo, pastor da Igreja 
Presbiteriana Unida e secretário-geral do CEDI.
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Ecumenismo <

Dor e esperança

Em quarenta anos de prá tica ecumênica , o teó logo 
argen tino José M íguez Bonino viu aparecer e 

desaparecer movimentos, d iá logos e planos. Ele 
não lam enta os con flito s e afirm a: "A América Latina 

é um grande labo ra tó rio ecum ên ico "

José Míguez Bonino

H ^ ^ e c id i dar a essas linhas um tom 
H Hm ais de testemunho, dada a bre- 

vidade deste artigo, e as muitas 
coisas boas que se escreveram recente­
mente — inclusive neste mesmo número 
— sobre o ecumenismo em nosso conti­
nente. Durante os últimos quarenta e tan­
tos anos, desde Falje e MEC, a nivel lo­
cai e latino-americano, e desde a Confe­
rência da Juventude em Oslo (1947), a 
nível internacional, tive a oportunidade 
de observar a vida ecumênica e dela par­
ticipar. Hoje o CEDI me oferece um es­
paço para uma breve reflexão, uma espé­
cie de balanço dessas décadas, subjetivo, 
por certo, aberto a discussão.

O modo mais simples de dizer o que 
acredito ter acontecido nessas décadas é 
que a problemática ecumênica na Améri­
ca Latina se laflno-amerlcanlzou. Não 
significa que nunca tenha havido matizes 
latino-americanas, ou que seja hoje uma 
problemática autônoma, isolada. Quero 
afirmar, porém, que a problemática ecu­
ménica se plasma agora nos problemas, 
contradições, opções, lufas e esperanças 
reais do nosso povo. Em outras palavras, 
nos reunimos e nos separamos, nos defi­
nimos e nos opomos de maneira que, 
muito mais direta e explicitamente do 
que antes, correspondem ao que está acon­
tecendo em nossas sociedades.

Permitam-me aludir somente a dois 
ou três exemplos (não há espaço para 
mais). Quando os movimentos de Igreja 
e Sociedade nascem em nosso continen­
te no início dos anos 60, eles vêm impul­
sionados ecumenicamente pela temática 
das "rápidas transformações sociais" e 
da "construção da nação", que refletem 
a situação da Ásia e da África. Em pou­
co mais de duas décadas o tema se rede­
finiu em termos do problema da depen­

dência e libertação, das lutas populares, 
da luta contra a doutrina de segurança 
nacional e pelos direitos humanos, conce­
bidos como a defesa integral da vida. 
São estes os núcleos que foram precipi­
tando a metodologia e os lugares da re­
flexão teológica, as formas de militância, 
os desafios para as igrejas e a crise de 
unidade dentro delas e entre elas.

A gente pode observar que o ressurgir 
de uma consciência confessional, que se 
manifestou na ollcoumene, também reper­
cutiu na América Latina. Metodistas, lu­
teranos, batistas, reformados, se reuni­
ram para aprofundar sua tradição e iden­
tidade. Vale a pena, contudo, observar 
mais de perto a natureza desses encon­
tros (por exemplo, metodistas ou lutera­
nos) e se poderá perceber que a discussão 
e as tensões se concentraram na continui­
dade ou descontinuidade e na reinterpre- 
tação de suas tradições à luz de sua leitu­
ra latino-americana. Ou seja, a relação 
entre identidade histórica e identidade

atual, condicionada pela situação em que 
se encontra e a responsabilidade presente.

Pode-se dizer, por fim, que um dos 
conflitos mais agudos é o que os "novos 
movimentos religiosos" delineiam: a esca­
lada ideológico-religiosa de evangelistas 
do neo-conservadorismo norte-america­
no, que literalmente "invadem" nossos 
países. No entanto, não é, por acaso, 
precisamente esta a dimensão religiosa 
de um dos conflitos globais mais agudos 
do nosso continente, simbolizado pela 
"divida externa", ou pela Conferência 
de Exércitos Americanos? O que mais 
nos une e nos divide na América Latina 
do que a forma de entender e responder 
a estas situações?

Temas centrais

Em segundo lugar, creio que este mes­
mo fato, onde se delineam duas frentes 
ao redor da realidade de nossas socieda­
des, relativizou alguns dos dilemas clássi-
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Experiência de Deus; presença da doufr/na na prática

cos do ecumenismo. Não no sentido de 
fazê-los desaparecer ou diminuir-thes a 
vigência ou importância, mas sim de obri­
gar a othá-ios em sua reiação com as te­
máticas centrais. Aiguns exemplos:

Base/cúpuia: É possivel situar univo­
camente as coincidências e dissidências 
de ideologias e práticas como relação en­
tre base e cúpulas (a menos que se faça 
um jogo semântico e se redefina estas úl­
timas em função das primeiras)? Como 
classificar, então, um número significati­
vo de bispos e dirigentes eclesiásticos que, 
sem renegar suas funções, fizeram claras 
opções de libertação e as respaldaram 
com sua própria vida? E os movimentos 
religiosos populares claramente atraídos 
por ideologias fascistas? O tema persis­
te, porque em um ou outro campo as 
análises devem ser diferentes, assim co­
mo os enfoques e aproximações. Todavia 
é impossível, e até prejudicial, fazer des­
ta linha base/cúpula a contradição funda­
mental.

Teoria/ação foi uma das oposições 
clássicas no movimento ecumênico. Sem 
entrar em discussões sobre a interpreta­
ção de uma ou outra noção que gera es­
ta oposição, a experiência latino-america­
na nos mostra que a reflexão teológica 
mais profunda e exigente foi requerida 
e possibilitada por uma experiência con­
creta que transcende a oposição teoria/a- 
ção. Talvez a experiência das comunida­
des eclesiais de base, ainda que não seja 
a única, é a que melhor manifesta este fa­
to. A reflexão teológica latino-america­
na trouxe contribuições significativas 
em campos como a eclesiologia, a rela­
ção entre dogmática e ética, ou a relação 
entre transcendência e imanência na expe­
riência de Deus, que não surgem nem 
de uma ação pragmática nem de uma re­
flexão auto-alimentada, mas, antes, de 
uma vivência que trazia em seu bojo a

doutrina e a prática. Neste sentido, a "teo­
logia da libertação" e a oposição á teolo­
gia da libertação sau ecumênicas em um 
sentido distinto (e distinto entre si) a de 
algumas das controvérsias teológicas ha­
bituais no mundo acadêmico.

Campo de conftitos

Uma reflexão análoga poderia ser feita 
com respeito às tensões ecumenismo ecle- 
siástico/ecumenismo secular ou institui- 
ção/movimento. Não se trata de ignorar 
todas estas tensões, que surgem da mes­
ma experiência ecumênica. Se trata, na 
realidade, não de abstrai-las e constitui- 
las em categorias absolutas, mas de utili­
zá-las na medida em que sirvam como 
instrumental, como elementos diacríticos, 
a fim de avançar na consideração das 
problemáticas fundamentais.

Há os que lamentam, em nosso conti­
nente, a "decadência" do movimento 
ecumênico. Nos últimos quarenta anos 
vi aparecer, desaparecer e reaparecer mo­
vimentos, iniciarem-se e dissolverem-se

diálogos e surgir outros, vi modos de 
ação serem traçados e postos em prática, 
desfeitos, modificados ou incrementados 
em novas direções. Participei em algu­
mas dessas coisas e não o lamento. Não 
acredito na mencionada "decadência". 
Acho até que a América Latina está se 
transformando em um grande "laborató­
rio ecumênico", onde se vão criando coi­
sas novas e significativas. É certamente, 
mudando a metáfora, um campo de con­
flitos. Porém são conflitos que se enrai­
zam na realidade (inclusive quando se tra­
ta de negá-la ou ocultá-la). Consequente­
mente, as unidades e as divisões que ai 
são geradas terão perspectivas de autenti­
cidade. Precisamente por isso é que acho 
que voltar constantemente a referir a to­
talidade de nosso pensamento e ativida­
de ecumênica a essa realidade é a tarefa 
ecumênica por excelência.

José M ig u e/Bonino. ex-presidente doC onselho 
Mundiat de [grejas (CMI). é teólogo metodista 
e professor do Instituto Superior Evangélico de 
Estudos Teológicos (Isedet), de Buenos Aires.

Os conflitos da reaiidade mostram a tarefa ecuménica
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Ecumenismo

Limites e abrangência 
do ecumenismo
Todos são chamados a fazer 

parte do Reino, mas alguns preferem 

marcar as dife renças ao invés de 

buscar a unidade. Nas atitudes 

sectárias surgem as fron te iras do 

ecumenismo e a d is tin ção entre 

os verdadeiros d isc ípu los 

e os fa lsos profe tas

Juiio de Santa Ana

^^^cardeal-arcebispo  de Salvador, d. 
H  H  Lucas Moreira Neves, publicou 

na edição de 17 de agosto do Jor­
na/ do Brasd, um artigo intitulado "Ecu­
menismo, diálogo e sincretismo", no 
qual expõe com clareza e cuidado as po­
sições dogmáticas da Igreja Católica acer­
ca das relações ecumênicas, o diálogo 
com outras confissões e assinala o alcan­
ce das relações com outras religiões. O 
pensamento de d. Lucas Neves é fiel às 
definições dogmáticas da Igreja Católi­
ca, segundo as quais o ecumenismo só é 
possível com outras igrejas e comunida­
des cristãs. O diálogo está aberto e deve 
ser praticado como testemunho do espíri­
to evangélico. Para d. Lucas, as relações 
inter-religiosasi não podem e não devem

ser entendidas como expressão da práti­
ca ecumênica, ficando reservada unica­
mente aos membros das diversas confis­
sões religiosas.

Esta é a definição doutrinária da Igre­
ja Católica Romana sobre esses assuntos. 
Não obstante, é conhecido que a clare­
za dogmática deixa de ser tão precisa 
quando se está no terreno da prática pas­
tora). Aquelas coisas que a doutrina dis­
tingue cuidadosa e claramente estão mui­
to mais entremeadas e relacionadas no 
plano da vida. Este resulta bem mais de­
sordenado que o pensamento. Se bem 
que a reflexão dogmática tenta servir de 
orientação em meio à confusão que se 
apresenta na vida prática, muitas vezes 
temos que reconhecer que os fatos não

podem ser modificados de acordo com 
as tendências do pensamento. Pelo con­
trário, os fatos são obstinados, ásperos, 
o que significa reconhecer, algumas ve­
zes, seu caráter inapelável.

Ambiguidades

No plano da prática pastoral é muito 
difícil estabelecer limites claros entre o 
ecumenismo, o diálogo e as relações in- 
ter-religiosas. Existem gestos que podem 
ser entendidos como ecumênicos, embo­
ra, segundo a intenção de seus protago­
nistas, sejam apenas expressão de uma 
atitude de diálogo. Em um mundo co­
mo este em que vivemos, onde, muitas 
vezes, a interpretação dos fatos é mais im-
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portante que a intenção que os moveu, 
devemos reconhecer que os iimites dog­
máticos nem sempre são respeitados na 
prática.

É evidente o perigo desta indefinição: 
a falta de ciareza deriva em ambigüida- 
des inaceitáveis, em confusões que, geral­
mente, se expressam através de incoerên­
cias e desatinos. Isto exige que a prática 
se refira constantemente à doutrina pa­
ra corrigir seus excessos e possíveis des­
vios. Mas, por outra parte, é necessário 
que a doutrina seja suficientemente flexí­
vel para entender e aceitar as exigências 
da prática. Se não for assim, se estabele­
ce entre ambas uma tensão que chega a 
ser insuportável.

Neste artigo, procuramos, modesta­
mente, perceber no contexto da doutri­
na e da prática quais são os limites e al­
cance do ecumenismo.

Que todos sejam um...

Assim se expressou Jesus ao Pai, se­
gundo o evangelho de João, na última 
noite que esteve com seus amigos, os dis­
cípulos, antes de ser levado às mãos da­
queles que conspiraram contra ele, até le- 
vá-lo à cruz (Jo 17,21). Seu pedido não 
foi apenas pelos doze discípulos que o 
acompanhavam, mas também por aque­
les que, crendo no testemunho dos após­
tolos, chegarão a ter fé em Jesus como 
Messias de Deus (Jo 17,20). Se trata de 
uma oração pela unidade dos cristãos.

São Paulo, posteriormente, acentua 
este aspecto. Aqueles que têm fé em Cris­
to, não importa qual seja sua origem so­
cial, sua cultura, sua raça, estão unidos 
através do batismo. A fé transcende as es­
truturas e barreiras que tradicionalmen­
te separam os seres humanos. Na epísto­
la aos Gálatas, São Paulo escreveu: "Vós 
todos sois filhos de Deus pela fé em Cris­
to Jesus, pois todos vós, que fostes bati­
zados em Cristo, vos vestistes de Cristo. 
Não há judeu nem grego, não há escra­
vo nem livre, não há homem nem mu­
lher; pois todos vós sois um só em Cris­
to Jesus"(Gl 3,26-28). A unidade pela 
fé daqueles que acreditam em Jesus co­
mo Messias é um dom de Deus que en­
contra sua expressão visível no fato de 
que todos foram batizados em nome do 
Pai, do Filho e do Espirito Santo.

Entretanto, à medida que o Evange­
lho era anunciado e a Igreja crescia, te­
ve início uma tomada de consciência de 
que o alcance da ação salvífica de Deus 
através do Messias, Jesus, não se limita­
va exclusivamente aos batizados. A ação 
de Deus, criador do céu e da terra, tem 
uma dimensão cósmica, alcança todas 
as coisas com sua graça redentora. Ou se­
ja, ao mesmo tempo que se experimenta­

va a grande expansão da Igreja, os cris­
tãos começaram a aprender que o anún­
cio do amor redentor de Deus dava co­
mo resultado uma abertura missionária 
constante nas comunidades cristãs, que 
estão orientadas para atuar além da Igre­
ja, cuja missão é levar a mensagem do 
Evangelho a todas as nações. Portanto, 
todo o mundo habitado — a oiFoume- 
ne — está englobado no projeto reden­
tor de Deus. Foi novamente São Paulo 
que expressou esta tomada de consciên­
cia que surgiu entre os cristãos na segun­
da metade dos anos 50 do primeiro sécu­
lo. Falando de Cristo aos Colossenses, 
São Paulo diz: "Ele é o princípio, o pri­
mogênito dos mortos (tendo em tudo a 
primazia), pois nele aprouve a Deus fa­
zer habitar toda a Plenitude e reconciliar 
por ele e para ele todos os seres, os da 
terra e os dos céus, realizando a paz pe­
lo sangue da sua cruz" (Cl 1,18-20).

Primazia de Cristo

Esta Carta aos Colossenses é muito in­
teressante. Tratava-se de uma comunida­
de que São Paulo não conhecia direta­
mente. O problema que se delineava ali 
resultava da curiosa combinação que os 
colossenses faziam de elementos da dou­
trina judaica com outros, característicos 
da filosofia helénica, cujo resultado era 
uma clara expressão de sincretismo. Ou 
seja, se tratava de um caso concreto de 
relações inter-religiosas, de um diálogo 
no qual participavam os que acreditavam 
em Jesus, sem ter as coisas muito claras. 
O importante nesse caso, diz São Paulo, 
era reafirmar a primazia de Jesus Cristo. 
O outro discurso não era mais do que ex­
pressão de uma filosofia vã, "segundo 
a tradição dos homens, segundo os ele-

Comunidadcs; abertura missionária para

mentos do mundo, e não segundo Cris­
to "  (Cl 2,8). Se vivemos conforme as 
orientações que surgem da fé em Jesus, 
as críticas que se pode receber por fazer 
isto ou aquilo, carecem de fundamento: 
"Portanto, ninguém vos julgue por ques­
tões de comida e de bebida, ou a respei­
to de festas anuais ou de lua nova ou 
de sábados, que são apenas sombra de 
coisas que haviam de vir, mas a realida­
de é o corpo de Cristo" (Cl 2,16-17). 
Através da obra redentora de Deus que, 
como se disse, tem para São Paulo um 
alcance cósmico, chegando a todos e a to­
das as coisas, vai surgindo uma nova cria­
ção: "Vós vos desvestistes do homem ve­
lho com as suas práticas e vos revestistes 
do novo, que se renova para o conheci­
mento segundo a imagem do seu Criador. 
Aí não há mais grego e judeu, circunci- 
so e incircunciso, bárbaro, cita, escravo, 
livre, mas Cristo é tudo em todos" (Cl 
3,9b-!l; cf. também Ef 4,1-12).

Pode-se perceber como, mediante a 
evolução da prática das comunidades, 
as definições doutrinais de São Paulo 
deixam de ser rígidas. O dogma orienta 
a ação pastoral, porém não pode anulá- 
la. A tensão entre os dois exige uma al­
ta dose de prudência, que desaparece 
quando a pastoral ignora a doutrina, 
mas também quando o dogma desqualifi­
ca a ação das comunidades cristãs. Esta 
prudência levou Paulo a compreender 
que a obra ecumênica e cósmica de Deus 
em Cristo cobre a realidade universal. 
Daí se deduz que, na administração pru­
dente da tensão que se cria entre dogma 
e prática pastoral, o ecumenismo é sem­
pre um movimento aberto, que acolhe, 
cheio de simpatia e compreensão. Corres­
ponde às palavras de Jesus: "Vinde a 
mim todos os que estais cansados sob o

afuar aicm da Jgreja
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peso do vosso fardo e eu vos darei des­
canso" (Mt H,18).

Esta obra cósmica de Deus através 
do Cristo Jesus consiste na transforma­
ção deste mundo em Reino de Deus. É 
um Reino de justiça, prometido em pri­
meiro iugar aos que sofrem injustiças, 
aos que são frágeis como as crianças, 
aos que sofrem perseguição porque aspi­
ram a um estado de coisas onde tenha vi­
gência o direito dos mais débeis. Todos, 
sem exceção, dentro da sociedade, estão 
chamados a participar nesse Reino. É o 
que nos ensina a paráboia do banquete 
que narra São Lucas (Lc 14,1-24). Na vi­
da cotidiana o convite para entrar no 
Reino não faz exclusões. Na versão de 
São Mateus, inclusive, se assinala: "T- 
de, pois, às encruzilhadas e convidai pa­
ra a núpcias todos os que encontrardes'. 
E esses servos, saindo pelos caminhos, 
reuniram todos os que encontraram, 
maus e bons, de modo que a sala nup­
cial ficou cheia de convivas" (Mt 22,9-10;

ênfase nossa). "Mas todos, unânimes, co­
meçaram a se descuipar" (Lc 14,18).

Prova da práxís

Como se sabe, não foram todos os 
convidados que tomaram parte no ban­
quete. Alguns não o fizeram por razões 
próprias. Ou seja, se excluiram a si mes­
mos. A parábola exposta por Jesus fala 
do amor ecumênico e universal de Deus. 
Todos os que existem no mundo habita­
do são chamados. Seu amor se irradia 
até os confins do cosmos. Sem dúvida, 
há os que se omitem. Não estão interessa­
dos na unidade. São sectários, se excluem 
por conta própria, preocupados sobretu-^ 
do em marcar as diferenças, ao invés de 
buscar a unidade.

É em relação a estes que surgem as 
fronteiras do movimento ecumênico. O 
ponto de convergência, o nexo de união 
é a participação na obra de Jesus: a rea­
lização do Reino de Deus. Todo aquele

que contribui para fazê-lo presente, trans­
formá-lo em coisa perceptível na vida 
de homens e mulheres, se une àqueles 
que o esperam e crêem em sua realidade. 
Por causa desse Reino organizam a pró­
pria vida de acordo com seus valores: 
justiça, fraternidade, alegria, paz... Tu­
do mais vem por acréscimo (cf. Mt 
6,25-34). Esta unidade em torno do Rei­
no, da obra de Jesus, é o que constitui 
a dinâmica do movimento ecumênico. 
Ninguém pode negar a importância de 
elementos doutrinários para a sua orien­
tação. Mas, ao mesmo tempo, a prática 
da justiça põe os homens e mulheres jun­
tos, ombro a ombro, lado a lado, em 
marcha pelos mesmos caminhos. Ali ca­
minham tanto os que "crêem no céu co­
mo os que não crêem". Por isso, a uni­
dade dos cristãos não pode estar separa­
da da unidade do movimento popular.

Os que se voltam contra este proces­
so se separam do movimento ecumênico. 
Ainda que muitas vezes integrem organi­
zações interdenominacionais, sua omis­
são de caminhar junto aos herdeiros do 
Reino, sua recusa em ser solidários com 
os mesmos, os transforma em agentes 
de divisão. Não contribuem para a cau­
sa da justiça nem para a da fraternida­
de. Esta atitude sectária não pode ser vis­
ta através do prisma do dogma, mas se 
define no campo da prática pastoral. 
As palavras e o discurso podem ser mui­
to louváveis. Podem, inclusive, fomentar 
respeito. Mas, sem dúvida, a prova se 
dá no plano da práxis. Ali é possivel fa­
zer a distinção entre os verdadeiros discí­
pulos e os falsos profetas, "que vêm a 
vós disfarçados de ovelhas, mas por den­
tro são lobos ferozes. Pelos seus frutos 
os conhecereis" (Mt 7,15-16a).

Júlio de Santa Ana é teólogo metodista e diretor 
do Centro Ecumênico de Serviço à Evangeliza­
ção e Educação Popular (Cesep). É autor de, en­
tre outros, Ecumenismo e iibèrtaçáo (Vozes).unidade dos cristãos está iigada á unidade do movimento popuiar
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Ecumenismo

Movimento popuiar 
como espaço ecumênico

O ecumen ism o vai ganhando novas expressões nos dias 
atuais. Peto seu d inam ism o e s ign ificação é um dos sina is mais 
relevantes do sécuto 20. U itrapassando os tim ites ecies ia is alcança 
os movimentos popuiares. Esperanças e questionam entos são 
levantados nesse novo estág io da cam inhada ecumênica

Jether Pereira Ramaiho

ampliação da perspectiva ecumêni-
ca tem sido um dos temas mais de- 

* * b a t i d o s ,  nos últimos anos, na 
América Latina. Há, sem dúvida, um 
processo de ultrapassagem do chamado 
ecumenismo institucional — sem negar- 
se o seu valor — para uma concepção 
mais abrangente, que valoriza não somen­
te a unidade da Igreja e dos cristãos, 
mas que se compromete com a unidade 
dos povos, primordialmente dos setores 
populares.

Não se trata de questões simples ou 
de uma intenção de cooptar para o ecu­
menismo a crescente pujança dos movi­
mentos populares. A proposta ecumêni­
ca é muito mais rica e responde às expec­
tativas dos dias de hoje. É considerada

como um dos sinais dos tempos do nos­
so século. Somente grupos cegos pelo sec­
tarismo podem-se opor à sua caminha­
da. Possui mística tão fecunda que não 
pode ser monopolizada, nem por institui­
ções, nem por confissões religiosas. É fe­
nômeno dinâmico e desafiante, questiona- 
dor de doutrinas acabadas e de verdades 
absolutas. Está presente na agenda dos 
povos. É utopia que se vai tomando realidade.

Movimento popuiar: 
espaço ecumênico?

A própria concepção de movimento 
popular é abrangente e complexa. Englo­
ba formas diversas de organização do po­
vo, em distintas conjunturas sociais. Não

se trata, especificamente, de determina­
da forma de ação de trabalhadores. Aglu­
tina expressões culturais e religiosas popu­
lares, além de um sem número de ações 
que afirmam os direitos fundamentais 
de uma vida digna. É uma nova concep­
ção de sujeito histórico que está irrom­
pendo nos nossos países e que, por ser 
popular, já é em si mesma ameaça aos 
grupos dominantes.

A aspiração à unidade, nem sempre 
muito nítida, é uma das marcas do movi­
mento popular. Certamente que uma con­
cretização assim não é fácil, e que até 
apresenta recuos. Mas essa utopia é ala­
vanca do processo de fortalecimento do 
movimento popular, pois seus alicerces 
fundamentais estão fincados nos interes-
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ses comuns dos participantes. É forjada 
a partir das necessidades dos pobres. É 
embrião da vocação protagônica da gran­
de maioria da popuiação empobrecida e 
expiorada.

A unidade simboiiza, na sua profun­
da expressão, a mais aita aspiração dos po­
bres do continente iatino-americano. So­
mente unidos podemos vencer, é "siogan" 
por demais conhecido. Dai todos os esfor­
ços que os que mantêm a estrutura injus­
ta do poder fazem para dividir o povo e 
enfraquecer-ihe o movimento. E as reli­
giões têm sido eficazes agentes de desunião.

A unidade, entretanto, é mais que 
uma aspiração: é também prática e pro­
cesso. Por mais frágii que seja, é semen­
te de iibertação. É o desencadeamento 
do projeto histórico que se está gestan- 
do, passo a passo, ainda impreciso e de­
ficiente, nas organizações popuiares dos 
nossos países.

E o que se pode ter de mais ecumêni­
co do que esse projeto e da sua caminha^ 
da? O ecumenismo passa a ser bandeira 
de iuta, inspirador e fortalecedor da orga­
nização popuiar.

Não se trata de cooptar os movimen­
tos popuiares, em suas diversas manifes­
tações, e coiocá-ios nos iimites das igre­
jas e das suas pastorais. O ecumênico 
marca novo nívei de reiação entre os ho­
mens. Articuia uma nova iógica da socie­
dade, a partir da maioria empobrecida 
da nossa popuiação.

Desta forma se afirma a mútua reia­
ção entre o movimento ecumênico das 
igrejas e a aspiração de unidade dos seto­
res popuiares. A perspectiva popuiar do 
ecumenismo não é aigo que vem de fo­
ra, pertence à própria essência da propos­
ta ecumênica: a dignidade de vida para todos.

O movimento ecumênico ressaita duas 
grandes vocações que devem estar presen­

tes, permanentemente, no projeto popu­
iar: a unidade e universalidade. Reiativi- 
za as possíveis diferenças existentes para 
evitar que se tornem sectárias; uitrapassa 
a barreira das nações, para fugir da xeno­
fobia; e diaioga com as confissões, para 
que não se transformem em dogmas.

O movimento popuiar torna-se espa­
ço ecumênico não só peias ações concre­
tas que engiobam interesses comuns, co­
mo a iuta peia terra, peio trabaiho, peia 
justiça, peia paz, mas porque, no seu ei­
xo centrai, está o que é fundamentai no 
ecumenismo — garantia de dignidade pie- 
na de vida para todos.

Unidade: aspiração dos pobres

Ecumenismo: bandeira de iufa que /brfaiece o movimento popuiar

Movimento ecumênico; 
espaço popuiar?

Na origem primeira do movimento 
ecumênico não vamos encontrar a hege­
monia dos interesses da instituição ecie- 
siástica como eixo centrai. Eram movi­
mentos preocupados com a paz, com o 
serviço aos pobres, com as questões da 
unidade e com os direitos fundamentais 
da pessoa humana. Os sinais do Reino 
eram os objetivos fundamentais.

Passa, em seguida, por uma fase em 
que essas inspirações traduzem-se em te­
mas institucionais, e criam-se instâncias 
capazes de possibiiitar-ihe a concretiza­
ção. A ênfase hegemônica desioca-se, tam­
bém, para a constituição de canais de 
ação conjunta das igrejas ou de foros 
de diáiogos interconfessionais. Mesmo as­
sim, dentro das igrejas o projeto ecumê­
nico foi compromisso importante apenas 
para uma minoria dos participantes. O 
ecumenismo institucionai não conseguiu 
ser um fenômeno popuiar. Deve-se reco­
nhecer, entretanto, que foi capaz de ge­
rar e dar legitimidade a movimentos ecu­
mênicos que se comprometeram forte­
mente com as iutas peia justiça e com 
as organizações popuiares.

Vive-se hoje, em muitos iugares, um 
novo momento eciesiai, que uitrapassa 
as concepções da ciássica confessionaiida- 
de: A opção peios pobres, assumida por 
diversas igrejas, passou a ser a marca e 
a condição de fideiidade ao Evangeiho 
de Cristo. Produziu-se, portanto, uma 
nova tensão no movimento ecumênico, 
que pressiona modificações no seu eixo 
hegemônico de ação. Eie não pode ser, 
preferenciaimente, instrumento de boas 
reiações entre igrejas, espaço de diálogo 
interconfessionai ou se satisfazer com o 
progresso da unidade entre os cristãos. 
É desafiado a se integrar na grande iuta 
peia pienitude de vida, aivo maior dos 
movimentos popuiares.

A Teoiogia da Libertação, a ieitura 
da Bíbiia na perspectiva dos pobres e a 
nova compreensão da espiritualidade vêm 
dar força a essa nova prática pastora) e 
à nova percepção do ecumenismo.

Ainda é iongo o caminho a percorrer 
peio movimento ecumênico para se tor­
nar um espaço popuiar, de forma a trans- 
formá-io em iugar onde se expressem as 
aspirações, as debilidades, os avanços e 
recuos dos setores popuiares.

Com a opção peios pobres, as igrejas 
e o movimento ecumênico tomam parti­
do a favor das maiorias da popuiação, 
pois estão certos de que esta opção per­
tence ao núcieo da fé em Jesus Cristo e 
fazem parte fundamentai da missão evan- 
géiica. Passam a ser não somente um ser­
viço ao movimento popuiar, mas con-
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tribuem para reafirmar, a partir da pers­
pectiva da fé, as dimensões fundamen­
tais do movimento popuiar e do ecume­
nismo — a unidade e a universalidade.

Fazer do movimento ecumênico um 
espaço popular não é nem concessão nem 
tática. Exige significativa transformação 
de estilos de trabalho, de formas organi- 
zativas, de conteúdo e de perspectivas 
de sociedade. Não se desenvolve de ma­

neira genérica ou espontânea. Vai amadu­
recendo na prática, na compreensão das 
novas formas de ser igreja e na constru­
ção de uma sociedade igualitária e fraterna.

Não é trabalho fácil e sem grandes 
questionamentos. Entre eles coloca-se o 
desafio de como uma proposta ecumêni­
ca popular pode ser ao mesmo tempo 
proposta para todos e não somente pa­
ra os setores populares. Reconhecer a mú­

tua relação entre a vocação ecumênica 
das igrejas e a vocação unitária dos po­
bres significa envolver-se no campo dos 
conflitos, característica de nossa sociedade.

O ecumênico como 
fortalecimento da esperança

Certamente para o povo dos nossos 
países subdesenvolvidos os dias atuais 
não são fáceis. Os mecanismos de domi­
nação se sofisticaram, ganharam novas 
caras e se encobriram na roupagem da 
modernidade. Há mais pobres do que 
nunca no mundo de hoje, são milhões 
em níveis de miserabilidade. Isso é fato 
questionador diário das igrejas e da sociedade.

Há, entretanto, outros sinais que não 
podem ser omitidos: a crescente consciên­
cia, por parte dos pobres, da injustiça 
de sua situação, a maior amplitude e den­
sidade das suas organizações, o compro­
misso de muitas igrejas com as lutas po­
pulares e a perspectiva ecumênica de cons­
trução da paz, da justiça e da vida.

O movimento ecumênico se fortalece 
na medida em que expressa a grande uto­
pia da unidade dos pobres, e possibilita 
a universalidade das suas lutas, e celebra 
as suas conquistas como avanços do Rei­
no. Manter e aquecer a chama de uma 
nova oflroumene é a mística que nos ins­
pira e fortalece.

(Observação: Estas reflexões foram inspiradas 
nos documentos "O rganizar a esperança" e "O  
ecumênico como testemunho da esperança", do 
Encontro Latino-Americano e Caribenho de O r­
ganismos Ecumênicos — Quito — t988.)

Ecumen/smo e mov/menfo operár/o

Ecumenismo é um ato político, im­
portante demais para ser deixado nas 
mãos de autoridades eclesiásticas, ou re­
duzido a encontros e jantares formais. 
No movimento ecumênico, agir é mais 
importante do que crer, porque ecumê­
nica é a capacidade de conviver com di­
ferenças, de construir relações mútuas 
de solidariedade e de corresponsabiiida- 
de. Ecumenismo é um escutar criativo, 
um compartir experiências e um diálo­
go de culturas. E nesta perspectiva mui­
to concreta e identificável de ação so­
cial e religiosa, o ecumenismo é uma 
contribuição decisiva para a evolução 
do movimento operário, das lutas dos

trabalhadores e na construção de novas 
utopias. A luta dos trabalhadores é por 
condições mais dignas de vida e para 
construir uma sociedade onde caibam 
todas as diferenças que não signifiquem 
exploração e opressão. É a luta por 
uma sociedade solidária, que redefina 
a relação entre ética, economia e políti­
ca. Uma sociedade mais justa, que rei­
vindique novas formas de ser igreja, e 
onde o ecumenismo seja um valor abso­
lutamente fundamental.

(Atoizio Mercadante Otiva — coordenador do 
Program a "M em ória e Acompanhamento do 
Movimento O perário" do CEDI.)
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Ecumenismo

Caminhos da unidade

O testemunho da igreja Cristã dos primeiros sécuios 
refiete a utopia inscrita nas patavras de Jesus de 
Nazaré. Atualmente, o movimento ecumênico vive a 
tensão entre a fideiidade à iniciativa iibertadora de 
Deus e a tentação de ceder a formas de ceiebração 

dos que morrem antes do tempo

Odair Pedroso Mateus

H H á  uma utopia inscrita no coração 
da prática e das palavras de Je-

*  *  sus de Nazaré, preservada no re­
gistro dos evangelhos e visíve) no testemu­
nho e na pregação da Igreja Cristã dos 
primeiros sécuios: é a utopia da unida­
de dos povos, iniciativa libertadora de 
Deus que aprendemos a reconhecer na 
história passada e presente com a ajuda 
das Escrituras cristãs e da memória cons­
tituída nos caminhos (e descaminhos) 
das igrejas. Por ser utopia inscrita no co­
ração da vida evangélica, ela animou no 
passado e encoraja cada vez mais no pre­
sente um estilo de vida (frequentemente 
em conflito com a própria instituição ecle­
siástica) que se configura na denúncia e 
rejeição de estruturas econômicas, orde­
namentos sócio-políticos, expressões cul­
turais e (inclusive) religiosas que reprodu­
zem a divisão entre os povos, e no anún­
cio e antecipação concreta da unidade de­
sejada.

Quero sustentar a seguir que a práti­
ca cristã ecumênica é herdeira dessa uto­
pia inscrita no coração do evangelho e 
que o conjunto dessa prática, que chama­
mos "movimento ecumênico", vive ho­
je agudamente a tensão entre a fidelida­
de à iniciativa libertadora de Deus — a 
denúncia e rejeição daquilo que divide 
os povos em nome da reconciliação de tu­
do e todos em Cristo — e a tentação de 
ceder a formas de unidade antiecumêni- 
cas que se expressam através de certo ti­
po de discurso teológico sob o qual os 
que participam direta ou indiretamente 
da reprodução da morte querem celebrar

o batismo, a eucaristia e o ministério na 
companhia dos que morrem antes do tempo.

O caminho da unidade das igrejas...

Começo fazendo uma afirmação que, 
em princípio, colide com o que acabei 
de afirmar: na forma da luta pela unida­
de das igrejas cristãs o movimento ecu­
mênico contemporâneo surgiu no inte­
rior e, em certa medida, em decorrência 
da expansão imperialista ocidental pri­
meiramente européia e depois também 
norte-americana, nos séculos 19 e 20. Be- 
neficiando-se desse projeto colonialista
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(o que não chega a ser novidade), as igre­
jas protestantes difundiram-se pelas colô­
nias e cooperaram — deliberadamente 
ou não — para a legitimação do proje­
to, ora acreditando-se veículos de uma 
forma mais avançada de religião e civili­
zação, no caso das igrejas européias, ora 
atuando, como no caso das norte-ameri­
canas, como embaixadas da predestina­
ção norte-americana de instalar na terra, 
mesmo a preço de sangue, sua versão se- 
mi-secularizada do reino de Deus.

O paradoxo da ocupação de amplos 
espaços através de um conjunto pulveri­
zado de inúmeras agências missionárias 
e igrejas, somado à experiência amarga 
por que passaram muitos missionários, 
do testemunho dividido de um mesmo Se­
nhor, evidenciaram a racionalidade ines- 
capável da cooperação. É por isso que 
na tradição oral (e até escrita) do movi­
mento ecumênico a missão cristã apare­
ce — muitas vezes sem a devida precau­
ção crítica — como a matriz da unidade 
das igrejas que seria buscada no futuro 
através do movimento ecumênico, em ge­
ral, e do Conselho Mundial de Igrejas, 
em particular.

Mas a lógica da cooperação não ope­
rou apenas a partir das periferias do sis­
tema vigente no Ocidente. Ela triunfou 
igualmente no seu centro, nas metrópo­
les, e, neste caso, como resultado do de­
safio que o custo humano do triunfo do 
capitalismo representou para as igrejas. 
A partir da segunda metade do século 
19 uma variedade de movimentos e orga­
nizações surgiu em razão da preocupação 
com uma presença cristã ativa no inte­
rior de uma sociedade que revelava con­
tradições que culminariam, por exemplo, 
na eclosão da primeira guerra mundial.

Esses são os marcos históricos da pri­
meira etapa do movimento ecumênico. 
Da frente local (Europa e Estados Uni­
dos) e da frente missionária surgiram mo­
vimentos e organizações como as socieda­
des bíblicas, as associações cristãs de mo­
ços e feminina, a Liga Cristã para a De­
fesa da Paz e a Federação Mundial de 
Estudantes Cristãos, entre outros. Nu­

ma segunda etapa, essas iniciativas ga­
nharam maior institucionalização ao mes­
mo tempo em que aumentou a repercus­
são de sua presença junto às igrejas: a 
cooperação missionária, depois da Confe­
rência de Edimburgo, em 1910, organi­
zou-se em Conselho Missionário Interna­
cional; as iniciativas empenhadas em res­
postas cristãs concretas para os desafios 
históricos reuniram-se em torno do Mo­
vimento Vida e Trabalho (1925); os que 
se defrontavam com os obstáculos teoló­
gicos e doutrinários à unidade das igre­
jas organizaram-se como Movimento Fé 
e Ordem (1927). Vale notar, a esta altu­
ra, que de um quadro histórico algo dife­
rente — o Oriente Médio em moderniza­
ção, marcado pelo desafio islâmico — vi­
ria mais um sinal de que o tempo da uni­
dade das igrejas a serviço da utopia dos 
povos havia chegado: o patriarcado de 
Constantinopla, da Igreja Ortodoxa, su­
geriu às igrejas cristãs, em 1919, a cria­
ção de uma liga de igrejas, inspirado 
em parte na nascente Liga das Nações.

Descendente direto da Conferência 
Missionária de 1910 e, mais imediatamen­
te, dos movimentos "Vida e Trabalho" 
e "Fé e Ordem", o Conselho Mundial 
de Igrejas — "comunidade de igrejas 
que confessam o Senhor Jesus Cristo co­
mo Deus e Salvador de acordo com as 
Escrituras..." — deveria se organizar 
em 1942 mas só pode fazê-lo depois da 
segunda guerra, em Amsterdã, 1948. Bas­
ta essa frase para indicar que o CMI se 
constituiu na ligação estreita e muitas ve­
zes dinâmica entre a busca da unidade 
das igrejas, através da cooperação missio­
nária e do debate teológico-doutrinário, 
e a urgência indispensável de um testemu­
nho concreto relevante no interior de 
um quadro histórico turbulento.

Sei que é pouco ecumênico falar do 
movimento ecumênico através de seus 
grandes eventos, mas a menção das assem­
bléias mundiais do CMI — que se reúnem 
aproximadamente a cada sete anos e de­
finem as linhas mestras de atuação do 
Conselho — ajuda a visualizar a disposi­
ção do movimento ecumênico de tomar

a sério a conjuntura histórica: na Euro­
pa semidestruída do pós-guerra a assem­
bléia de 1948 reuniu-se sob o tema "A 
desordem humana e o desígnio de Deus"; 
em meio à guerra fria e ao risco atômi­
co a assembléia de Evanston (EUA), 
1954, afirmou "Jesus Cristo, a esperan­
ça do mundo"; no curso de múltiplas lu­
tas de libertação e de convulsões libertá­
rias em todo o mundo, Uppsala (Suécia), 
1968, afirmou "Eis que faço novas to­
das as coisas"; nos anos setenta, de ar- 
mamentismo, transnacionalização e mili­
tarização, Nairobi, 1975, afirmou que "Je­
sus Cristo liberta e une", e sob o risco 
da catástrofe nuclear e ecológica, Van­
couver (Canadá), 1983, fiel à tradicional 
"concentração cristológica" do movimen­
to ecumênico, reuniu-se sob o tema "Je­
sus Cristo, a vida do mundo".

Passados quarenta anos da fundação 
do Conselho Mundial de Igrejas é difícil 
hesitar em face de sua decisiva contribui­
ção à unidade das igrejas e à relevância 
do testemunho cristão nas mais variadas 
situações. Mais do que nunca essa famí­
lia nem sempre pacifica de mais de tre­
zentas igrejas está próxima de um sur­
preendente entendimento em torno de 
questões que as dividem há séculos, co­
mo o batismo, eucaristia e ministério; 
mais do que nunca essas igrejas estão 
conscientes de sua responsabilidade em 
face da luta pela justiça, paz e proteção 
do meio-ambiente; nunca como nestes úl­
timos anos a condição, nas igrejas e fo­
ra delas, dos negros, das mulheres e dos 
pobres foi tão debatida e alvo de tanto 
empenho por parte da comunidade de 
igrejas reunidas no Conselho Mundial. 
Claro que isso não é tudo, como a próxi­
ma seção procurará deixar claro. Acredi­
to, entretanto, ser inquestionável que 
no curso de um século as igrejas protes­
tantes e ortodoxas, motivadas em larga 
extensão pelo seu próprio laicato, move- 
ram-se dos limites demarcados ora pelo 
próprio passado, ora por sua inscrição 
no projeto histórico ocidental, branco e 
burguês, e aproximaram-se de um outro 
caminho — "sobremodo excelente" —
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peto quat transita hoje com dor e espe­
rança a utopia da unidade dos povos.

Fetizmente, é hora de registrar, as fron­
teiras da orLoumenecristã não são as fron­
teiras da comunhão e do serviço de pro­
testantes, angiicanos e ortodoxos. Nos 
úttimos trinta anos — às vezes com avan­
ços surpreendentes, às vezes com recuos 
perturbadores — a Igreja Católica vem 
demonstrando que ao redefinir-se em fa­
ce do mundo moderno redefiniu-se tam­
bém em presença do movimento ecumê­
nico. Se em 19)0 eta nem mesmo respon­
deu ao convite para a Conferência Mis­
sionária de Edimburgo, cinquenta anos 
depois, no Concítio Vaticano 2?, o ecu­
menismo mereceu dois textos importan­
tes, seguidos da intensificação da coope­
ração catóhca com o CMI e do diáiogo 
bitaterat e muhitaterat com todas as gran­
des tradições cristãs. Me ocorre, a esta 
altura, que tudo isso soaria inacreditável 
a um hipotético observador da conjuntu­
ra histórica e eclesiástica de um século atrás.

... é o cam inho  da unidade dos povos

A fidelidade à abrangência do ideal 
ecumênico — que de modo algum se es­
gota na unidade das igrejas — exige que

a constatação das conquistas seja subme­
tida ao juízo rigoroso de seus próprios li­
mites. E esse juízo, que é ao mesmo tem­
po uma palavra de evangelização dirigi­
da ao movimento ecumênico, é hoje me­
diado pelas interrogações radicais que a 
vivência da fé cristã nas periferias do 
mundo — da qual o exemplo latino-ame­
ricano é emblemático — coloca para o 
próprio movimento ecumênico.

A emergência das classes populares la­
tino-americanas, sucedendo o colapso 
do desenvolvimentismo populista e, ho­
je, escapando da sedução das democra­
cias de minorias, repercutiu no interior 
do sinuoso movimento ecumênico latino- 
americano, tanto na forma da superação 
dos modelos de ecumenismo engendra­
dos e limitados pela dependência do su­
jeito histórico que sempre se opôs às for­
ças portadoras da utopia, quanto no es­
boço de um projeto ecumênico popular 
que, a partir da solidariedade ativa com 
as minorias majoritárias do continente, 
encontra a unidade cristã no caminho 
da promoção da unidade dos povos.

Esse novo — e antigo — caminho, 
aberto pela juventude ecumênica latino- 
americana e demarcado pela ação e refle­
xão do movimento ecumênico Igreja e So­
ciedade na América Latina vai sendo am­
pliado e pavimentado — ao preço inclu­
sive do martírio — pela experiência ecu­
mênica forjada na solidariedade ativa 
com os indios, os sem-terra, as crianças 
abandonadas, os negros e as mulheres. 
Seu impacto no movimento ecumênico in­
ternacional, bastante visível a partir dos 
anos sessenta vai tornando cada vez 
mais evidente para as igrejas que as divi­

sões confessionais, contra as quais elas 
querem com justiça lutar, se resolvem 
com frequência surpreendente nas divi­
sões econômicas, sociais, políticas e cultu­
rais que elas não podem mais ignorar; 
que é uma trágica ilusão superestimar 
convergências no plano da linguagem teo­
lógico-doutrinária que podem induzir à 
falsa consciência e até mesmo promovê- 
la; que a fidelidade ao espírito inclusivo 
e libertador do ecumenismo instaura a 
exigência de que os caminhos da unida­
de das igrejas transitem e sejam julgados 
pelos caminhos da unidade dos povos.

C onclusão

Observei no início que o movimento 
ecumênico vive hoje uma tensão crítica. 
A ofensiva conservadora e neoconserva- 
dora que se constitui num dos traços des­
tes anos 80 repercutiu no interior do mo­
vimento ecumênico através de tentativas 
restauradoras de submetê-lo crescente­
mente à rigidez pouco promissora da ex­
pressão institucional das igrejas, ou ain­
da através de projetos de unidade que 
se limitam a reeditar as instituições e que 
ignoram as raízes reais das divisões. Me­
lhor do que oferecer soluções é sugerir 
que entre nós a forma da esperança seja 
fecundada pela memória destes últimos anos.

Odair Pedroso Mateus é editor-assistente da re­
vista Estudos de Re//gfáo e membro do conseiho 
diretor do Instituto Ecumênico do Conselho 
Mundial de Igrejas.

ituW
Med/façóes de Rubem ,4/yes em promoção
Poesia, profecia, magia 
80 páginas
Rubem Alves lança aqui meditações sobre a busca do lugar onde as palavras mági­
cas são pronunciada, palavras que transfiguram o corpo, que dão sentido à vida e 
provocam a alegria em meio à noite...
DE Cz$ 1.564,00 POR APENAS Cz$ 1.100,00

Pai Nosso 
146 páginas
Com a sua linguagem simples e profunda, Rubem produziu o terce iro livro da série 
Meditações. As petições da Oração Dominical são relidas a partir de suas múltiplas 
contextualizações.
DE Cz$ 1.500,00 POR APENAS Cz$ 1.050,00

Faça seu pedido através de cheque nominal 
para o CEDI — Centro Ecumênico de Documentação 

e Informação — Av. Higienópolis, 983 
CEP 01238 — São Paulo — SP ou envie vale 
postal à Agência do Correio 403911 — Santa 

Cecília — São Paulo — SP.

Creio na ressurreição do corpo 
74 páginas
Meditações que invocam a alegria e a beleza para a celebração da esperança na 
ressurreição do corpo.
DE CzS 1.610,00 POR APENAS Cz$ 1.127,00
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Ecumenismo

CLA!
fspera/iça so//dár/'a

A 2? Assembté ia Geral do Conselho Latino-Americano 

de Igrejas fo rta lece o movim ento ecum ên ico e rea firm a seu 

com prom isso de servir a C ris to e prociam á-lo no con tinen te , 

acim a das fron te iras denom inac iona is ou con fess iona is

^ ^ ^ C l a i  é uma fraternidade de igre- 
H  H jas e movimentos cristãos, resul- 

tante de um processo de aproxi­
mação e diáiogo entre o povo de Deus, 
iniciado no princípio do sécuio 20. O 
Congresso Evangélico do Panamá (19)6) 
tem sido considerado o ponto de parti­
da deste processo. Desde ai as igrejas co­
meçaram o esforço por demonstrarem 
que em Cristo elas são um só povo de Deus.

Em 16 de novembro de 1982, este pro­
cesso alcançou momento marcante, ao ^ 
se proclamar em Huampani, Peru, a Cons- ^ 
flíulçáo do Con.sedio Eaflno-Amerlcano S 
de Igrejas. §

Nascido do desejo de servir a Cristo <§ 
e proclamá-lo no continente, o Ciai bus- § 
ca ser um lugar de encontro e diálogo, § 
um espaço para a adoração ao Senhor, < 
em unidade, e para que as igrejas bus­
quem os elementos básicos de testemu­
nho comum e expressem o amor que 
seus membros devem ter uns para com 
os outros, por sobre as fronteiras deno­
minacionais ou confessionais.

O Ciai é um organismo de promoção 
e coordenação das Igrejas. Não tem auto­
ridade sobre seus membros nem pode in­
tervir em suas doutrinas, governo, práti­
ca ou culto.

Quais são os seus objetivos?

1. Promover a unidade do povo de 
Deus na América Latina, como expres­
são local da Igreja Universal de Cristo e 
como sinal e contribuição à unidade do 
povo latino-americano.

2. Aprofundar a unidade que já te­
mos em Cristo, reconhecendo a riqueza 
que representa a diversidade de tradições, 
confissões e expressões de fé, reflexões, 
ensinamentos, proclamação e serviço, ten­
do em conta a realidade latino-americana.

3. Ajudar seus membros a descobrir 
sua própria identidade e compromisso, 
como cristãos, com a realidade do conti­
nente, na busca de uma ordem de justi­
ça e fraternidade.

4. Estimular e apoiar seus membros 
na tarefa de evangelização, como sinal 
de sua fidelidade ao mandato do Senhor 
e de sua presença entre os povos latino- 
americanos.

5. Promover a reflexão e o diálogo 
teológico e pastoral em torno da missão

e testemunho cristão no continente e no 
resto do mundo.

Q uem  são os in tegran tes do Ciai?

— Fazem parte da fraternidade do 
Ciai atualmente mais de cem igrejas e 
movimentos da América Latina.

— O Ciai inclui igrejas pentecostais, 
luteranas, metodistas, episcopais, presbi­
terianas, congregacionais, reformadas, 
valdenses, menonitas, batistas, evangéii- 
cas unidas e ortodoxa.

Há três categorias de membros:
— Plenos: São as igrejas devidamen­

te constituídas e presentes em um ou 
niats paises latino-americanos, que preen­
chem os requisitos do Regimento.
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— Associados: São as organizações in- 
terdenominacionais ou ecumênicas cujo 
âmbito de ação aicance duas ou mais re­
giões do Ciai e preencham os requisitos 
do Regimento.

— Fraternais: São as igrejas e organis­
mos denominacionais, interdenominacio- 
nais ou ecumênicos que, desejando filiar- 
se ao Ciai, não preenchem os requisitos 
do Regimento para serem membros pie- 
nos ou associados.

Qua) a contribuição do Ciai?

Para o cumprimento de seus objetivos, 
o Ciai conta com as seguintes secretarias 
de serviços:

— Fvangehzaçào: Busca servir a co­
munidade cristã em sua missão de com- 
partiihar o Evangeiho.

Esta Secretaria reaiiza encontros perió­
dicos de capacitação evangeiizante e pu­
blica mensaimente uma revista, Juntos, 
Carta Abierfa de Fvangedzaclón (em es­
panhol).

Propõe também o intercâmbio de in­
formações e materiais que ajudam na re­
flexão e prática pastoral das igrejas.

— Promoção e Comunicação: Favore­
ce e incentiva o processo da unidade cris­
tã e compartilha as reflexões e experiên­
cias que as igrejas vão tendo no cumpri­
mento de sua missão pastoral.

Promove também um melhor relacio­
namento entre o Ciai e seus membros, 
tanto a nível nacional como continental.

Seu trabalho informativo realiza-se 
principalmente através da revista mensal 
Rápidas, em espanhol, na qual difunde 
os acontecimentos mais significativos 
nos meios cristãos latino-americanos e 
do resto do mundo.

— Pasforai de Consolação e Solidarie­
dade: Faz sentir sua presença junto às 
igrejas em testemunho de solidariedade 
nas situações de crise social ou em oca­
siões de desastres naturais que afetam 
as pessoas e os povos do continente. Cha­
ma também a atenção para os atos de in­
justiça e violação dos direitos humanos

que ocorrem em nossos países. Publica 
Pastoral Solidária em espanhol.

— Pasforai de Mulheres e Crianças: 
Estabelece um ministério pastoral com 
as mulheres, para ajudá-las a expressar 
suas inquietações e contribuições para a 
Igreja e a sociedade. Busca também sen­
sibilizar as igrejas para que assumam 
um ministério pastoral integral com as 
crianças, à luz de suas características e 
necessidades próprias.

— Pasforai Aborígene: Promove o co­
nhecimento da realidade econômico-so- 
cial e religiosa dos grupos aborígenes. 
Procura também aproximar-se de suas co­
munidades, especialmente de suas igrejas 
e congregações cristãs.

— Assessoria de Ação Social e Desen­
volvimento: Estimula a participação das 
igrejas no desenvolvimento da comunida­
de maior e oferece elementos para a in­
terpretação da realidade latino-americana.

(Extraído do folheto "U nidos na proclamação 
e no serviço", do Ciai)

Trabaiho e
O secrefárlo-gera/ do C/ai, Felipe 
Ado/f, e s tá  sa tisfe ito  com a 
participação das igrejas na promoção 
da solidariedade e da paz com justiça.

PP — Por que o Ciai escolheu o te­
ma "igreja.* a caminho de uma esperan­
ça solidária"?

Felipe Adoif — Para nós, a caminho 
não é apenas uma preposição gramati­
cal. É o caminho que a Igreja precisa 
percorrer para ser autêntica. Em deter­
minado momento, tivemos a tentação 
de definir o tema como "Igreja: espe­
rança solidária". Imediatamente perce­
bemos qeu era uma visão triunfalista. 
Para tornar-se uma esperança solidária, 
a Igreja precisa percorrer um caminho 
de testemunho.

Também é muito importante a ques­
tão da esperança solidária. Queremos 
que a Igreja, como comunidade de fé, 
não seja uma esperança individualista, 
fora do contexto, mas uma esperança 
na perspectiva do próximo, daquele 
que está ao nosso lado. A verdadeira 
esperança é solidária.

PP — O Ciai está cumprindo seu pa­
pei junto ás igrejas e ao povo na Amé­
rica Patina?

compromisso

Felipe A d o if— Eu creio que sim. A 
demonstração mais palpável disso é que 
as igrejas estão participando ativamente 
do Ciai. As igrejas é que estão solicitan­
do ao Ciai que pratique gestos de solida­
riedade, de apoio, de acompanhamento 
ético em diferentes situações.

Eu diria que o Ciai tem basicamente 
três elementos ou trabalhos fundamen­
tais. O primeiro é o trabalho que a Jun­
ta vem realizando muito próximo às igre­
jas, isto é, acompanhar as igrejas para 
motivá-las a buscar a unidade. Parece- 
me que isto é uma coisa que se tem con­
seguido. Os secretários estão em conta­
to constante com as igrejas, com os orga­
nismos de todos os países da América La­
tina, e isto se nota. O Ciai não é

um organismo que funciona em algum 
lado e do qual o povo fica sabendo por 
alguma carta ou por alguma circular. 
Ao contrário, os secretários, os mem­
bros da Junta Diretiva, estão junto às 
igrejas em quase todos os países latino- 
americanos.

Outro elemento fundamental é o com­
promisso que o Ciai assumiu em rela­
ção à paz com justiça. Em vários paí­
ses e regiões da América Latina — e 
mais concretamente na América Cen­
tral — desenvolvemos, nestes últimos 
anos, gestos de acompanhamento às igre­
jas, tentando promover o diálogo para 
encontrar soluções políticas para a crise.

Ainda outro elemento é que o Ciai 
está procurando motivar os organismos 
ecumênicos, as igrejas e os setores popu­
lares para que encontrem uma propos­
ta de trabalho ecumênico. A Igreja, o 
movimento ecumênico e o movimento 
popular, cada um tem o seu espaço. 
Mas nesse espaço, nesse trabalho, é pre­
ciso haver uma interrelação. E a interre- 
lação se dá no serviço ao povo.

Por isso eu creio que nestes três pas­
sos fundamentais sobre os quais o Ciai 
tem trabalhado, podemos estar satisfei­
tos. Embora não se tenha feito tudo, 
parece-me que por aí passa nosso caminho.

(Enirevisfa cedida peia Secretaria de Prom oção 
e Comunicação do Ciai)
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Obstácuios ao 
movimento ecumênico

Ecumenismo

Apresentar os obstácu tos 

ao desenvolv imento do 

movimento ecumênico no Brasil é uma 

tare fa d ifíc i) e algo polêm ica.

Às vezes, nem sequer é possíve l 

formalizá-los, por já terem 

sido superados em determ inadas 

experiências ecum ên icas

análise dos problemas que se colo- 
cam ao desenvolvimento do ecu- 

^  ^m enism o é uma tarefa que preci­
sa ser realizada por quem está envolvi­
do nessa prática. A problemática pode 
ser apresentada sob diversos ângulos, 
contudo apontaremos apenas alguns obs­
táculos enfrentados nas perspectivas da 
pastoral popular católica, do protestantis­
mo de missão e do movimento popular.

Pastora) poputar catóHca

Na perspectiva da pastoral popular ca­
tólica dois enfoques parecem relevantes: 
o primeiro, interno, a partir do seu pró­
prio modo de ser; o segundo, de caráter 
externo, na relação com outras expres­
sões do cristianismo.

A partir do modo de ser da pastoral, 
o que parece ser um obstáculo ao posicio­
namento ecumênico dos católicos é uma

certa visão do mundo, assemelhada a 
uma nova cristandade. A co-extensivida- 
de da religião católica à cultura, com to­
dos os seus conflitos, e a consciência (ain­
da que falsa) de maioria contribuíram pa­
ra aquela visão de mundo.

Não raras vezes, comunidades eclesiais 
de base reúnem-se e discutem problemas 
da "comunidade" — bairro ou similar 
— como se estivesse em curso uma assem­
bléia de moradores. Decorrendo encami­
nhamentos pastorais como se fossem es- 
tritamente civis. Sem considerações de 
mérito de tal prática, que tem seus resul­
tados, é certo que corrobora e reifica a 
visão de neo-cristandade. É natural num 
modo de trabalho como esse, onde não 
raro se confunde (ainda que se tente o 
contrário) reunião de CEBs com "assem­
bléia de moradores", que os católicos 
se portem como uma força do movimen­
to social e não como apoio.

Consiste na superação desse obstácu­
lo a percepção do papel de apoio que a 
pastoral deve assumir. Isto supõe situar- 
se num espaço além da pastoral, do qual 
partilham instituições da sociedade civil 
e outras igrejas.

Na relação com outras expressões cris­
tãs, destacam-se, entre outros, os conta­
tos estabelecidos pelos quadros dirigen­
tes do trabalho pastoral. Nqtadamente 
com o pentecostalismo enfrenta-se o pre­
conceito quanto ao comportamento, às 
expressões do catolicismo tradicional e 
até quanto ao uso da Biblia. Relaciona­
mento externo de difícil saída que gera 
em contrapartida o preconceito contra 
os evangélicos.

As poucas oportunidades de participa­
ção em celebrações ecumênicas têm aju­
dado a superar alguns desses impasses. 
O reconhecimento mútuo faz com que 
os católicos (lideranças pastorais) sintam-
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se mais legitimados como cristãos que 
os evangélicos.

P ro testan tism o  de m issão

No protestantismo histórico ou de 
missão, não obstante o fato de que a 
maioria de suas denominações estejam fi- 
tiadas aos grandes organismos ecumêni­
cos. pode-se afirmar que em suas bases 
existe um forte sectarismo, um vioiento 
amicatoticismo e uma boa dose de deno- 
minacionaiismo.

Durante quase um sécuio o protestan­
tismo de missão viveu sob a égide de 
uma "ideoiogia de minoria" com seus co­
rolários, merecendo destaque a afirma­
ção da identidade pela negação e a nos­
talgia pelas benesses do poder constituí­
do às religiões majoritárias. Evidentemen­
te, com seu ideário, os postulados do mo- 
vipiento ecumênico internacional encon­
tram dificuldade para serem dissemina­
dos, e mais ainda, implantados.

Vale ressaltar que as primeiras iniciati­
vas ecumênicas do Conselho Mundial 
de Igrejas, ainda nos anos 50, receberam 
acolhida por parte dessas famílias confes­
sionais, então congregadas na Confedera­
ção Evangélica do Brasil. Assim sendo, 
nas últimas três décadas foram lideran­
ças do protestantismo histórico as respon­
sáveis por levar adiante as propostas ecu­
mênicas tanto em nivel das igrejas quan­
to das entidades ecumênicas de serviço. 
Com efeito, a diluição da antiga Confe­
deração Evangélica, a crise de identida­
de que já se contornava e a implantação 
do regime autoritário que teve profundas 
reverberações junto às burocracias ecle­
siásticas dirigentes produziram, sobretu­
do nos anos 70, um caudal obscurantis­
ta que permitiu a infiltração de setores 
ultra-direitistas do protestantismo norte- 
americano.

Esse clima produziu ainda outros fenô­
menos, entre os quais se destacam as cri­
ses da educação teológica e da educação 
cristã, devido não só ao expurgo dos inte­
lectuais, como pela multiplicação de ins­
tituições espúrias de ensino teológico. Al­
gumas gerações de pastores foram forma­
das nessa mentalidade e passaram a cons­
tituir o "filtro" ideológico que impede 
sistematicamente o avanço dos ideais ecu­
mênicos junto às bases.

Contudo a semente lançada teve seus 
frutos. É justamente no âmbito das famí­
lias eclesiásticas do protestantismo histó­
rico onde se encontram grupos que sus­
tentam uma prática ecumênica que cada 
vez mais se define numa linha que privile­
gia a pastoral popular. Também os orga­
nismos ecumênicos nacionais e continen­
tais são integrados pela maioria delas. 
Em síntese, pode-se afirmar que, para o

Kr íM'
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Protestantismo histórico; prática ecumênica como principio

futuro do ecumenismo brasileiro -— tan­
to no tocante ao aprofundamento das 
propostas da pastoral popular, quanto 
no que diz respeito aos bolsões de reação 
ao ecumenismo — será nas igrejas do 
protestantismo de missão que poderão 
ser encontrados os exemplos mais notórios.

M o v im e n to  poputar

Tem-se percebido, em diferentes luga­
res, e nas diversas lutas encaminhadas 
por organizações populares, como asso­
ciações de moradores, sindicatos, conse­
lhos comunitários e outras, a participa­
ção de cristãos de diferentes confissões, 
que no movimento popular atuam unita- 
riamente. Esse fato, no entanto, não sig­
nifica necessariamente que exista ali uma 
relação ecumênica. Na maioria dos casos, 
especialmente no dos protestantes, estas 
pessoas não participam das lutas popula­
res na condição de cristãos ou de repre­
sentantes de suas igrejas, mas sim como 
cidadãos. Nem sempre relacionam seu en­
gajamento político-comunitário como ex­
pressão de sua fé e/ou missão de sua igre­
ja. Diferenciadamente dos militantes cató­
licos, que no movimento popular atuam 
como "igreja", tendo como referência

as posições definidas nas discussões acon­
tecidas nas CEBs, a questão ecumênica 
nem sempre está presente como uma pers­
pectiva definida ou como um principio 
de atuação concreta.

É certo que pode existir uma unida­
de de/na ação, que supere diferenças de 
concepção religiosa e preconceitos, só 
possível em função da urgência da luta 
a ser travada. Mas será isto "ecumenis­
mo de base"? O fato de haver diversas 
tendências e partidos políticos atuando, 
por vezes, unitariamente no mesmo mo­
vimento ou organização popular, signifi­
ca que exista de fato um "ecumenismo" 
político? Nestes casos o que se tem assis­
tido geralmente é que cada força políti­
ca atua de acordo com suas próprias con­
cepções, mesmo fazendo parte da unida­
de de ação. São aiianças táticas que se 
desfazem a qualquer momento com mui­
ta facilidade, porque, na verdade, a uni­
dade na ação não é um princípio para a 
maioria das forças políticas atuantes no 
movimento popular.

Da mesma forma, para que verdadei­
ramente exista um ecumenismo de base, 
que possa ser detectado no movimento 
popular, não seria preciso que aqueles 
militantes que tenham uma prática reli­
giosa estejam imbuidos de uma intenção 
ecumênica? Parece necessário que esteja 
clara qual a especificidade de sua atua­
ção como cristãos e como esta se relacio­
na com sua condição de cidadãos. E que, 
independentemente da concepção da im­
portância da unidade de ação entre cris­
tãos no movimento popular, exista tam­
bém uma visão ecumênica como princí­
pio de vida, referenciada na vivência co­
munitária da fé.

(Texto produzido peta equipe do Programa de 
Assessoria à Pastora) Protestante do CED] e 
Cartos Eduardo Coeiho, coordenador do Progra 
ma de Assessoria à Baixada Fluminense/PAS- 
Baixada.)
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Ecumenismo SHHHHHHH

Ftor bonita nascida em 
terra seca sem adubo

Carios Mesters e Eüseu Lopes

^ * lor bonita fica mais bonita ainda 
depois que a gente sabe que ela flo- 

*  resceu em terreno seco, sem adu­
bo e sem água. Assim é o ecumenismo 
que aparece na Igreja dos pobres. Falan­
do da Igreja dos pobres, entendemos fa­
lar do povo das comunidades eclesiais de base.

O terreno onde cresce a ftor

— Como vai o seu rio? Me/horou?
— Está me/hor. Foi nos crentes. O 

pastor deu a bênção. Ficou bom/ Curou 
mesmo/

O tio estava com câncer avançado. 
A bênção e a cura causaram um impac­
to grande na família. Semanas depois, a 
rotina voltou, o fato foi esquecido e o 
tio acabou morrendo.

Fatos como este correm os bairros. 
Diariamente o povo é confrontado com 
eles. Todo mundo já recebeu visita de 
membros de outras igrejas. Nos hospi­
tais, os crentes passam com suas bênçãos, 
oferecendo curas. Até nos ônibus dos 
bairros para o centro da cidade, tem ve­
zes que todos se envolvem em discussões 
bíblicas, provocadas por algum "irm ão". 
Daqueie córrego iá atrás até a avenida 
do iado de cá, só neste frecho de nem 
dois qm/ômefros, tem mais de doze fem- 
pios evangélicos (Curitiba). Em todo can­
to, surgem igrejas novas das mais varia­
das denominações. Quase todo mundo 
tem amigos, vizinhos, conhecidos, paren­
tes, até irmãos, pais ou filhos que "se en­
tregaram a Jesus", passaram para os crentes.

No seu dia-a-dia, o povo convive com 
espíritas, testemunhas de Jeová, adeptos 
de novas igrejas ou ramificações de ou­
tras ou importadas de outros países. A 
convivência nem sempre é fácil, por cau­
sa dos sectarismos. Aqui e acolá, torna- 
se, às vezes, bastante conflitiva. No en­
tanto, o conflito não se transforma em 
guerra religiosa. Pelo contrário!

Apesar de se dizer que 90% dos brasi­
leiros são católicos, o povo das perife-
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rias das cidades está aprendendo a convi­
ver com pessoas de outras reügiões. As 
diferenças reiigiosas começam a ser acei­
tas com certa naturalidade. Sobretudo 
nas lutas comuns, nas associações e ou­
tras organizações populares. Antigamen­
te, quando se dizia: Fu/ano passou para 
os crentes, esta frase soava como aposta­
sia. Hoje, a mesma frase soa como uma 
simples constatação.

Eis aí o terreno. De vez em quando, 
brota uma raiz de moralismo, de exclusi­
vismo e de intolerância, levando este ou 
aquele grupo a se refugiar numa atitude 
de auto-defesa e de agressão aos outros. 
Mas esta raiz não parece ser a mais pro­
funda. Mais profunda é outra raiz que 
aparece nas comunidades e faz com que, 
neste terreno dificil e conflitivo, cresça 
a flor do ecumenismo.

Traços do ecumenismo popuiar

A raiz mestra é profundamente ecumê­
nica. Sorve a seiva do que é humano e

tuu-

tem a amplidão do próprio Evangelho. 
Difícil de dizer se é o uso da Bíblia que 
humaniza e universaliza a caminhada 
do Povo ou se é a caminhada que huma­
niza e universaliza o uso da Bíblia. Pois 
a Bíblia começa a ocupar o lugar central 
como o eixo da roda. Aqueles cujas 
mãos se unem para gestos de libertação 
lêem a Bíblia com olhos libertos e dão 
uma dimensão ecumênica a textos separa­
tistas e racistas da própria Bíblia.

O ecumenismo popular tem traços bí­
blicos:

1. É como a própria Biblia que acolhe 
a lição de Jó, que nem sequer era do po­
vo eleito mas da longínqua Arábia, e dá 
lição de vida e de fé aos três doutores 
que representam a tradição da comunida­
de e do povo;

2. É como Noemi, do livro de Rute, 
que não se considera proprietária de 
Deus nem da eleição, mas ora ao Deus 
do seu Povo pelas noras que são de ou­
tro povo;

3. É como os Salmos que louvam o

Senhor e lhe agradecem as lutas e os triun­
fos do Povo que são o fruto do esforço 
de todos e trazem o sentido da gratuida­
de: ninguém pode considerar-se dono 
da vitória;

4. É como os pobres do tempo de Je­
sus: gente que não conhecia a Lei, des­
prezados pelos fariseus e doutores mas 
que souberam perceber a presença do 
Reino em Jesus, souberam distinguir a 
verdadeira autoridade, apesar de Jesus fa­
zer coisas contrárias à tradição estabele­
cida. São elogiados por Jesus: "Pai, eu 
te agradeço!";

5. É como Jesus que considera e resu­
me a sua missão em: Vim para que to­
dos tenham vida e vida em abundância. 
A sua luta não é, em primeiro lugar, reli­
giosa nem doutrinária, mas é em defesa 
da vida, dos direitos de cada um e, por 
isso, é mais política e social;

6. É como o bom Samaritano da pará­
bola, que se faz próximo e solidário do 
necessitado, sem preconceitos religiosos 
nem discriminação de qualquer ordem;

7. É como Maria, que lê nos fatos a 
vontade de Deus e a aceita, que guarda 
tudo no seu coração, que celebra a espe­
rança de um mundo novo de igualdade 
e justiça, que assume como seu o proble­
ma dos noivos de Caná, que resiste de 
pé e não se verga ao sofrimento da cruz.

No acolhimento, na amizade, na gra­
tuidade, no discernimento, na defesa da 
vida, na solidariedade, na esperança de 
dias melhores, na coragem de enfrentar 
os sofrimentos, germina e cresce e desa­
brocha a flor do ecumenismo popular 
com raizes fincadas no chão da vida.

Carlos Mesters e Etiseu Lopes integram o Centro 
de Estudos Bíbticos (Cebi).
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Ecumenismo s

Ra/zes que re/iovam os fruíos
Anivaido Padiiha e 
Pauio Roberto Garcia

cumenismo, esforço de atualização 
da Igreja e ação do Espírito San- 
to. Um movimento, portanto, bí- 

biico-teoiógico. É nesse espírito que deve­
mos abordar esta nova forma de ser Igre­
ja e povo comprometido com os valores 
do Reino hoje. Uma nova forma que 
na verdade não é nova, está mesmo nas 
raízes do movimento cristão. Ao contem­
plarmos as raízes, enxergamos a força 
dos frutos que serão produzidos.

Na Bíblia, encontramos inúmeros mo­
mentos e mesmo o projeto de Deus pa­
ra o povo — o Reino de Deus — como 
um desafio ao ecumenismo. Diante de 
uma riqueza tão grande, vamos nos ater 
apenas ao que mostra o movimento de 
Jesus. O movimento que se inicia na Ga- 
iiléia e culmina com o evento da paixão, 
morte e ressurreição em Jerusaiém, é si­
nal e desafio à prática ecumênica.

Este movimento de Jesus tem como 
uma de suas características o de ser um 
movimento não oficial (por isso movi­
mento), que durante o ministério de Je­
sus será apresentado na maior parte do 
tempo em confronto com a religião ofi­
cial dos sacerdotes, fariseus, saduceus e 
herodianos. Este confronto acaba por 
provocar o assassinato de Jesus na cruz,

"O ecumenismo, portanto, é o esforço de atualização da igreja. Mas não deve ser visto 
como um esforço particuiar de alguns homens, mas sim resuifado da ação do Espirito 
Santo agindo sobre aqueles que compreenderam o significado da iiberdade com que 
Cristo atua na história. É a busca de sintonia com a ação de Deus no mundo. É 
disponibilidade tofaipara Deus, para que Eie mesmo dê forma à sua comunidade aqui e agora. 
Ao considerarmos as fronteiras denominacionais não como barreiras mas como pontes 
para o encontro e o diálogo, para troca de experiências e heranças espirituais, estaremos 
vivendo nessa nova dimensão da igreja que permite a expressão da vida verdadeiramenre 
evangéiica e oferece ao mundo um novo rosto cristão."
(Zwingiio M. Dias, Discussão sobre a igreja, Ed. Vozes, RJ, 1975, p. 95)
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Movimenfo de Jesus.* orienta e fortaiece as comunidades cristãs

via um julgamento simulado com um ve­
redito pré-estabelecido. Diga-se de passa­
gem são dois julgamentos, com dois vere­
ditos, ambos de culpado. À noite, culpa­
do de heresia perante o sinédrio. No dia 
seguinte, culpado de promover o não paga 
mento do tributo a Cesar, perante Pilatos.

Deste modo, o movimento de Jesus 
vai se instalar nas classes marginalizadas 
por esse grupo de liderança da vida polí- 
tica/social/religiosa do povo judeu.

Quem compõe o movimento de Jesus?
O movimento se inicia na Galiléia com 

pescadores, mulheres e até crianças (o 
que para a época era algo inédito). A 
Lei básica que servia como julgamento 
e discriminação era a Lei do Puro e do 
/mpuro. Logicamente, as elites da Judéia 
eram os "puros" e, portanto, merecedo­
res de todas as benesses de Deus e da es­
trutura religiosa/política. Por outro la­
do, os pobres, os incultos, os doentes, 
as mulheres e as crianças se constituíam 
nos "impuros". Por isso, não mereciam 
consideração nem de Deus e muito me­
nos dos guardadores da "pureza da reli­
gião judaica".

Grande parte dos pertencentes ao mo­
vimento de Jesus serão esses discrimina­
dos, que viviam à margem da vida religio­
sa e societária.

Outra parte dos componentes do mo­
vimento de Jesus, que será uma surpre­
sa para os próprios participantes do mo­
vimento, será constituída de setores e 
pessoas segregadas pelas próprias cama­

das populares. Serão aceitos no movimen­
to publicanos (judeus que cobravam im­
postos para Roma e, por causa disso, 
eram odiados pelo povo); militares roma­
nos e, inclusive, os inimigos mortais dos 
judeus: os samaritanos.

O movimento de Jesus, sendo um mo­
vimento abrangente, que reúne as classes 
populares marginalizadas pela religião 
oficial, os setores segregados pelas pró­
prias camadas populares em torno da 
proclamação da vida, "vida em abundân­
cia", constitui-se em raiz que alimenta 
com sua seiva o movimento ecumênico 
anunciando a força dos frutos que virão.

Por isso esse movimento vai entrar 
em confronto com a religião oficial e as 
autoridades romanas. Em torno da espe­
rança da vida, se reunirá uma multidão 
de marginalizados vivendo uma situação 
de anti-vida, caracterizada pela fome, 
miséria, doença, falta de direitos etc.

Movimento e memória

Dentro do estudo da Bíblia, devemos 
olhar dois níveis contidos no texto: o pri­
meiro, do evento histórico que deu ori­
gem à tradição, que foi o que vimos aci­
ma, ou seja, o caráter histórico do movi­
mento de Jesus. O segundo é o significa­
do que esse evento teve para as comuni­
dades que registraram e repartiram a tra­
dição recebida.

Quando lemos os evangelhos, registro 
de como as comunidades receberam e

compreenderam o evento histórico do 
movimento de Jesus, percebemos que es­
se caráter abrangente do movimento de 
Jesus foi recebido e valorizado pelas co­
munidades que registram a tradição.

Essa compreensão do movimento de 
Jesus vai orientar e fortalecer o surgimen­
to das novas comunidades cristãs que se­
rão caracterizadas pelo rompimento das 
barreiras nacionais e étnicas, ultrapassan­
do os limites judaicos, atingindo os mais 
diversos povos e setores e exigindo de ca­
da um deles uma resposta diferente fren­
te ao compromisso com os valores do Reino.

Movimento e desafio

Para nós hoje, o desafio ecumênico 
é um compromisso de construir e recons­
truir permanentemente a busca pela uni­
dade na promoção da Vida. À luz da si­
tuação de nosso continente em particular 
e de todos os povos que vivem a margina- 
lização e a segregação nos mais diversos 
níveis, a violência nas mais variadas for­
mas de estruturação, a anti-vida, enfim, 
em suas múltiplas facetas, cabe a todo 
ser humano, comprometido com os valo­
res do Reino de Deus — a Vida — cons­
truírem a unidade em favor da vida.

AnivaMo Padilha é assessor da secretaria geral 
do CEDL Pauto Roberto Garcia, pastor meto­
dista, integra a equipe do Program a de Assesso- 
ria à Pastora) Protestante do CEDI.
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Ecumenismo

H  H á uma consciência cada vez mais 
ciara na América Latina de que 

"  *  o ecumenismo corre o risco de es­
tancar-se se não for capaz de enfrentar 
duas ordens de desafios.

O primeiro, no campo sócio-econômi- 
co e poiítico, no sentido de juntar forças 
para superar o empobrecimento, a misé­
ria e o desespero que vêm tomando con­
ta das maiorias, devido ao agravamento 
da crise econômica, onde se conjugam re­
cessão interna e peso imobiiizador da dí­
vida externa. As igrejas cristãs podem 
perder sua credibilidade se não forem ca­
pazes de se aiiar, eficazmente, com to­
dos os que estão empenhados nesta bata- 
iha peia vida ameaçada dos pobres.

O segundo, no campo propriamente 
reiigioso, coiocando em questão as par­
tes até agora envoividas no diáiogo ecu­
mênico. Este prosperou, criando iniciati­
vas entre as igrejas evangéiicas entre si 
e, posteriormente, entre estas e a Igreja 
Catóiica. O diáiogo da Igreja Católica 
dá-se com um número restrito de igrejas 
evangéiicas de procedência européia, via 
imigração, ou de procedência norte-ame­
ricana, através de missões iniciadas na se­
gunda metade do sécuio 19. No caso bra­
sileiro, chegou-se, em 1982, a um Conse- 
iho Nacional de Igrejas Cristãs (Conic), 
conformado peia Igreja Cristã Reforma­
da, Igreja Metodista, Igreja Episcopal 
do Brasil, Igreja Evangélica de Confissão 
Luterana no Brasil e Igreja Catóiica Apos- 
tóiica Romana.

Estas igrejas, em conjunto, estão dian­
te, sem saber muito bem como proceder, 
da verdadeira expiosão do pentecostaiis- 
mo, que sozinho já  responde por uns 60% 
dos evangéiicos do país. No quadro das 
reiações ecumênicas, que caminhos to­
mar diante desta irrupção reiigiosa ao 
mesmo tempo massiva e popuiar?

Feições de Cristo

Desafio mais antigo e taivez mais com- 
piexo ainda é o que enfrenta, sobretudo, 
a Igreja Catóiica no continente, em reia- 
ção às reiigiões ameríndias, em aigumas 
áreas, em reiação aos cuitos afro-america- 
nos, em outras. Puebia exprime muito 
bem a perplexidade que perdura neste 
campo. Ao designar as situações que 
mais necessitam de evangelização coioca, 
em primeiro lugar, o que chama de situa­
ções permanentes: "...nossos Indígenas, 
Aabfíuafmeníe marginalizados quanto 
aos bens da sociedade e, em alguns casos, 
ou não evangelizados ou evangelizados

Ecumenismo 
e mundo 
afro-brasiieiro
José Oscar Beozzo

A busca do diáiogo, ecumênico ou inter-reiigioso, 
deve partir da experiência reiigiosa histórica e 
contemporânea. Humüdade para ouvir e aprender 
e o respeito aos ritmos e às diferenças de expressão 
são critérios fundamentais para superar um passado 
onde uns foram dominantes e outros dominados

TEMPO E PRESENÇA * OUTUBRO 88 * 25



Et
ifa

s 
A

nd
re

at
o/

M
ar

aw
//i

a 
de

 C
en

ãr
/o

de forma msuftdenfe; os afro-america­
nos, famas vezes esquecidos "(PueMa, 365).

Os povos indígenas são apresentados 
como marginaiizados economicamente e, 
do ponto de vista reiigioso, ou não evan- 
geiizados ou evangeiizados de forma insu­
ficiente; os afro-americanos, como esque­
cidos na tarefa evangelizadora da Igreja. 
A mesma idéia é repetida na introdução 
histórica: "O problema dos escravos afri­
canos não mereceu, infeiizmeníe, a devi­
da atenção evangelizadora e libertadora 
da igreja" (Puebla, 40).

De maneira mais positiva, Puebla reco­
nhece que é justamente na face destes po­
vos que devemos reconhecer as feições so­
fredoras de Cristo que nos questiona e in­
terpela: "Feições deindigenas e, com fre­
quência, também de afro-americanos, 
que, vivendo segregados e em situações 
desumanas, podem ser considerados os 
mais pobres entre os pobres"(Puebla, 34).

Guaman Poma de Ayala, o índio cro­
nista do Peru colonial, já exprimia a mes­
ma idéia ao iniciar sua peregrinação de 
quase trinta anos pelos caminhos e aldeias 
do altiplano andino. Saia "em busca dos 
pobres de Jesus Cristo". Hoje, os mais 
pobres dentre os pobres do Brasil são os 
afro-brasileiros, os verdadeiros pobres 
de Jesus Cristo. Por causa desta situação 
objetiva são os privilegiados e os preferi­
dos de Jesus Cristo e esta condição de ci­
dadãos do Reino, por antecipação (Mt 
5,3), deve pervagar qualquer consideração 
que se faça sobre o ecumenismo.

A primeira tarefa ecumênica é a luta 
contra todas as formas de discriminação 
e racismo na sociedade e no interior das 
igrejas. A isto soma-se a aliança sincera 
com todas as lutas dos afro-brasileiros 
por terra, emprego, moradia, saúde, edu­
cação, mas também por dignidade, pelos 
direitos de cidadania no campo político, 
social, cultural e, principalmente, religioso.

Ecumenismo ou diáiogo inter-religioso?

Há uma resposta aparentemente sim­
ples para esta questão e que consiste em 
retomar as definições sobre o tema e apli­
cá-las à realidade brasileira. Ecumenis­
mo, num sentido estrito, refere-se ao diá­
logo entre diferentes confissões cristãs. 
Diálogo inter-religioso aplica-se ao encon­
tro entre religiões cristãs e não-cristãs. 
Nesta acepção dos termos, os encontros 
entre igrejas cristãs e os cultos afros de­
viam entrar, necessariamente, no âmbi­
to do diálogo inter-religioso. Esta é a po­
sição expressa recentemente num artigo 
ao Jornal do Brasil, pelo cardeal-arcebis­
po de Salvador, d. Lucas Moreira Ne­
ves. Ela tem o mérito da clareza dogmá­
tica e exige como contra-partida o com­
bate a qualquer traço de sincretismo ou 
possivel confusão de planos, crenças ou 
devoções.

A orientação ecumênica pede o hori­
zonte amplo de uma mensagem que de­
ve chegar até os confins da terra. O prin­
cípio da encarnação pede uma incultura- 
ção amorosa em todas as culturas, segun­
do o princípio de que em todas "só é sal­
vo o que é assumido".

Da mesma maneira que hoje se enten­
de que a missão implica num processo 
de encarnação em cada lugar e, princi- 
palmente, de diálogo, coração do movi­
mento ecumênico, assim também o diálo­
go inter-religioso têm claras implicações 
ecumênicas.

Daqui em diante, analisaremos ape­
nas a relação entre a Igreja Católica no 
Brasil e os assim chamados cultos afro- 
brasileiros. O menos que podemos dizer 
é que ela é complexa e historicamente 
cambiante. A Igreja Católica alternou pe­
ríodos de extrema rigidez com outros de 
flexibilidade e tolerância em relação às 
crenças religiosas dos escravos africanos

que chegaram, ininterruptamente, por 
quase três séculos e meio às terras do 
Brasil. Independente dos ventos de tole­
rância ou de intolerância, batizou-os pra­
ticamente a todos, incorporando-os à Igre­
ja Católica. Por muito tempo, formaram 
a grande maioria da Igreja na paradoxal 
situação de serem, ao mesmo tempo, es­
cravos e cristãos, explorados e maltrata­
dos por senhores que se diziam igualmen­
te cristãos.

Dupia fideiidade

A situação de batizados e incorpora­
dos à Igreja Católica perdura, até hoje, 
para a quase totalidade dos descendentes 
dos antigos escravos. A situação históri­
ca e real, tanto objetiva como subjetiva­
mente, não permite traçar fronteiras rígi­
das. Há os que estão nitidamente ancora­
dos no interior da vida da Igreja Católi­
ca e não obstante freqüentam esporadica­
mente uma casa de culto afro. Há os 
que, inversamente, estão, inclusive, inicia­
dos como pais e mães, filhas e filhos-de- 
santo e continuam devotamente batizan­
do os filhos, participando da missa e da 
eucaristia em determinadas ocasiões e fa­
zendo parte das tradicionais irmandades 
de São Benedito ou de Nossa Senhora 
do Rosário dos Homens Pretos. Não vi­
vem como contraditória esta dupla fideli­
dade à terra que os recebeu e à religião 
a que foram obrigados a praticar e a fi­
delidade à religião de sua terra, de seus 
pais e antepassados.

Neste sentido podemos distinguir vá­
rias questões que permeiam umas às outras:

1. Uma primeira interna à Igreja Cató­
lica. A maciça presença de negros e mula­
tos na base da Igreja, sobretudo em suas 
comunidades de base e pastorais popula­
res, torna-se rarefeita à medida que se 
passa para o nível dos quadros interme­
diários e superiores, religiosos, religiosas, 
padres e bispos. Esta situação é herança 
de um agressivo projeto de europeização 
da Igreja, durante o período de romani- 
zação, e que se traduziu num racismo ex­
plícito nos seminários e congregações re­
ligiosas que recusavam candidatos ou can­
didatas "de cor". Esta situação está mu­
dando com bastante rapidez, na medida 
em que as vocações, tanto para a vida sa­
cerdotal como religiosa, começam a vir 
das comunidades de base e das pastorais 
populares. Nos seminários e noviciados 
rostos e corações são cada vez mais negros.

Do ponto de vista cultural, a expres­
são da fé católica, numa roupagem euro­
péia, inclusive com matizes próprios às 
colônias italianas, polonesas, alemãs, ucra- 
nianas, gregas, suiças, encontrou espaço 
e guarida. A mesma expressão numa rou­
pagem africana sofreu severa repressão,
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mesmo em suas formas anteriormente ad­
mitidas, como as congadas em honra de 
São Benedito que passaram a ser trata­
das como simpies foidore e não como ex­
pressão reiigiosa iegítima nos quadros 
de determinada cuitura. Há um avanço 
neste campo, peio esforço dos grupos 
de União e Consciência Negra, dos agen­
tes de pastora) negros, que tentam pas­
sar para a iiturgia, para ó canto, para a 
música a riqueza da herança cuiturai afri­
cana no Brasii. A fé católica, no âmbi­
to popuiar, está irremediaveimente anco­
rada numa cuitura que tem tanto de lu- 
so como de africano e, em determinadas 
áreas, de indigena. O probiema reside 
na impermeabiiidade das expressões mais 
oficiais que permanecem rigidamente eu­
ropéias. Coioca-se aqui a questão da ln- 
culfuraçáo das expressões reiigiosas ofi­
ciais, no campo iitúrgico, mas também 
no pastorai e no teoiógico.

2. Uma segunda questão é de cunho 
mais pastoral. Como iidar com a realida- 
de bastante difundida das pessoas que 
de maneira habituai participam da Igre­
ja Catóiica e, de maneira eventuai ou 
iguaimente habituai, frequentam aigum 
tipo de cuito afro-brasiieiro?

3. Uma terceira é como trabaihar a no­
ção e a reaiidade do slncreflsmo. Há 
uma espécie de pressuposto iatente que 
antecede a discussão: o de que o catoli­
cismo deve guardar sua pureza. Esquece- 
se depressa demais que o cristianismo é 
fruto de um ampio e profundo sincretis- 
mo, com a filosofia grega, com o direi­
to romano e, sobretudo, com a vasta he­
rança cuitura] popuiar da bacia do Medi­
terrâneo e que festas como Natal ou têm­
poras floresceram sobre antigas festas pa­
gãs de cunho cósmico e teiúrico. Os pri­
meiros missionários deram-se imediata­
mente conta de que aqui viviam, do pon­
to de vista do calendário religioso, um 
mundo às avessas, rezando pelas colhei­
tas no tempo das semeaduras, pelas chu­
vas e fecundidade no tempo da colheita; 
louvando ao Senhor pelo frio e pela ne­
ve, no mais tórrido calor; celebrando o 
renascimento pascal da vida na primave­
ra quando as folhas do outono começa­
vam a amarelar nas árvores. Os cultos 
afros guardavam esta adesão ao calendá­
rio e à natureza do hemisfério sul e assu­
miram o horizonte desta sua terra de exí­
lio, tanto no tempo cósmico, como na 
dimensão cultural, acatando os heróis e 
mitos da terra: caboclos e Jurema, que 
convivem com os orixás da África e os 
santos católicos.

4. Outra questão é que os cultos afros 
se tornaram expressão religiosa dos opri­
midos contra a cultura e a religião domi­
nantes, trincheira última para o resgate 
de uma identidade negra, negada, asse­

diada e perseguida. Houve, ao mesmo tem­
po, acolhida de determinadas dimensões 
do evangelho e de elementos de identida­
de católica que não se resumem apenas 
no batismo. Não há como fazer economia 
de realidades dolorosas e contraditórias. 
É no interior das pessoas e das comunida­
des, e não apenas das instituições religio­
sas e dos seus responsáveis, que se proces­
sa há gerações um diálogo ecumênico e in- 
ter-religioso ao mesmo tempo, com sínte­
ses provisórias, com elementos visíveis e 
outros reprimidos, com alegrias, lágrimas, 
interrogações não respondidas.

5. Há, de outro lado, a questão da ex­
trema diversidade dos cultos atro-brasi­
leiros. Áreas de forte influência iorubá, 
como Salvador, não são idênticas às áreas 
onde predominou a vinda de escravos 
da Angola e de outras regiões de cultu­
ra banto. Não é a mesma coisa o Can-

Cultos atros.* religião dos oprimidos...

dombié da Bahia e uma nova religião co­
mo a Umbanda. Cada um destes cultos 
pede um diálogo diferente. Uma corren­
te dentro do Candomblé, numa afirma­
ção crescente da própria identidade e de 
suas raizes africanas, marca sua distância 
em relação ao cristianismo e se afirma co­
mo religião não-cristã. É preciso respei­
tar essa reivindicação e estabelecer o diá­
logo no âmbito de um verdadeiro diálo­
go inter-religioso. Esta atitude deve, po­
rém, tomar em conta as realidades: a de­
finição dada pelas autoridades religiosas, 
tanto da Igreja Católica como do Can­
domblé, não é assumida pelos fiéis de am­
bas as instituições e mesmo filhas-de-san- 
to dos candomblés mais tradicionais con­
tinuarão freqüentando a Igreja Católica 
e catequistas e militantes da Igreja Cató­
lica continuarão participando das celebra­
ções do Candomblé.

Negar essas realidades não ajuda ao 
diálogo, seja ele ecumênico, seja ele in­
ter-religioso, que queira partir do povo 
e de sua experiência religiosa histórica e 
de hoje. É só aproximando-nos uns dos 
outros, com humildade e dispostos a ou­
vir e aprender, a respeitar os ritmos e a 
diferença de expressões, de modos de 
pensar e de sentir é que se poderá avan­
çar na superação de um passado onde 
uns foram dominantes e outros domina­
dos, e onde os dominados lutaram deses­
peradamente para sobreviver tanto fisi- 
ca, como cultural e espiritualmente, den­
tro e fora da Igreja Católica e, quase sem­
pre, dentro e fora, ao mesmo tempo.

José Oscar Beozzo é sacerdote, coordenador da 
Comissão de Estudos de História da tgreja na 
América Latina (Cehiia-Brasii) e secretário-execu­
tivo do Centro Ecumênico de Serviços à  Evange- 
tização e Educação Popuiar (Cesep).

! {

... que aco/he elementos de Identidade católica
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F s fe  /Hie/iso 
materna/ vaz/o
Rubem A!ves

Para que as crianças durmam no escuro e sem medo 
não exisre nada meidor que um coio de mãe. O que forna 
estranho que jusro as esfórias que se contavam para que 
o sono nesse mais depressa coiocassem as mães ionge, 
muifo ionge. Na "Branca de Neve" eia aparece por um 
insfanfe apenas, quando o sangue pinga e avermeida a 
neve aeumu/ada sodre o parapeifo negro de ébano da 
janeia; e eia deseja enfão ier uma fiida com a peie branca 
como a neve, faces vermeidas como o sangue e cabeios 
prefos como o ébano. Mas eia existe apenas nesfe momenfo 
efémero de desejo, pois morre iogo que a menina nasce. 
O pai — deie não se fem noficia. Na "C indereia" aconíece 
aigo semeidanfe. A esfória se inicia com a morfe da mãe, 
o casamenfo do pai com a madrasfa e a disfáncia sem 
remédio do pai, que parfiu em viagem sem reforno. Há 
fambém uma ouira, o pai viúvo se casando com a vizinda, 
partindo para uma ionga viagem, a fiida á mercê da 
madrasfa que acaba por enferrá-ia viva peio figo da 
figueira que o passarinho bicou. Há outras esfórias em 
que a mãe aparece. Mas eia se parece com a madrasfa. 
Como é o caso de "Chapeuzinho Vermeido", menina 
bobinda que a mãe envia sozinha á fforesta, mesmo sabendo 
que um iobo andava por iá. Ou "João  e M aria" que, 
duranfe a noife, ouvem horrorizados os pianos que seu 
pai e sua mãe faziam de mafá-ios, abandonando-os ás 
feras da fioresfa.

Bepefe-se um mesmo "scripf", como se as esfórias, 
diferenfes, fossem apenas variações de um único tema; o 
abandono da criança, entregue á maidade da madrasfa, 
sem fer quem a acuda, infiniíamenfe ionge de um pai 
disfanfe, infiniíamenfe ionge da mãe que nada é mais que 
memória, ausência, um grande vazio no meio da noife... 
Somos órfãos.

E, no enfanfo, foram esfas frisfes esfórias que nos fizeram 
dormir. Não é estranho isto? Que fendam sido repetidas 
por gerações — que fendam sobrevivido? O segredo, faivez, 
esfeja no faio de que eias contam, no fundo, nossa própria 
estória.* somos crianças perdidas na f7oresta, aterrorizadas
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peia noife que se aproxima, por fora e por denfro, sendo 
inúfeis fodos os grifos. E não dá mãe cujo eoio seja grande 
basfanfe para fazer adormecer o nosso medo.

Na iingua Zu/u, quando aiguém deseja dizer "muifo 
ionge", o que se diz é uma paiavra que, se fraduzida 
iiferaimenfe, significaria; "Eá, onde aiguém grifa; Ó mãe, 
esfou perd ido ..."  Bonifo isfo, pois sugere a dor desfe 
nome; objefo supremo do desejo — é esfa a face que se 
invoca na soddáo — mas se sabe que ninguém responderá 
— esfou perdido.

Compreendo o que fizeram os confadores de esfórias, 
ao enviar as mães para muifo /onge; é que não dá remédio 
para a nossa orfandade. Não é por acaso que esfe nome 
fenda sido fransformado em sim boio sagrado, mác de 
um Deus agonizanfe, Piefá; para dizer que mãe a/guma é 
esfa Mãe desejada, em fodas eias dá um pouco de madrasfa. 
E um pouco de orfandade fambém; fambém eias esfáo 
perdidas e dizem a paiavra Zu/u...

As esfórias faiam do nosso mundo inferior e dizem que 
os universos que moram denfro do nosso corpo giram 
fodos em forno de um Grande ^azio que fem o pcrfiZ dc 
uma muider. dá observaram a escu/fura de Aiicdeiângeio? 
Não se frafa de uma mãe reai. Eia é jovem de;nais. rosfo 
quase juvenii, e as dobras do vesndo sugcrcíu a beieza 
de um corpo de muider. Seus o/dos esfáo no venfre do 
fi/do perdido, morfo. Seus brados o acoÜ!e;n. Afé a 
orfandade suprema, da própria morfe, ficaria beia se 
douvesse a Grande Mãe Piefá para nos confar esfórias.

Mora em nós a madrasfa fa ser perdoada/.
Mora em nós a crianca perdida (cujo cdoro se ouve 

noife a denfro/.
Mora em nós esfe imenso maferna/ sazio, que aca/enfa 

os nossos sondos fem cujo coio adornfecenios/.
"Q uando eu morrer, seja eu a crianca, o mais pequeno. 

Pega-me fu ao coio e ieva-me para denfro da íua casa. 
Despe o meu ser cansado e dumano e deifa-me na fua 
cama. E confa-me disfórias, caso eu acorde, para eu fornar 
a adormecer. E dá-me sondos feus para eu brincar afé 
que nasça quaiquer dia que fu sabes quai é ' '  fEernando Pessoa/.
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Anote )

Trabaïhadores rurais: de oiho na UDR

Um trabalho sério e oportuno. Esta é a definição sobre o 
dossiê "UDR — a campanha eieitorai do iatifúndio", publica- 
do peia Comissão Pastora! da Terra e o Movimento dos Traba­
lhadores Rurais Sem Terra, após uma paciente pesquisa jun­
to aos principais jornais brasileiros. Com dados concretos, o 
documento reveta quem são os dirigentes da UDR por estado, 
região e município, as vinculações da entidade com os políti- 
cos que votaram contra a reforma agrária (há uma üsta com- 
p!eta) e a estratégia que será adotada nas próximas eteições 
municipais. As finanças da UDR merecem um destaque espe- 
cia!: somente no ano passado foram reahzados em torno de 
quarenta ieitões de gado que resuharam numa arrecadação de 
6 milhões de dotares.

Ao enveredar pe)o caminho fáci) das acusações de discurso, 
a CPT e o MTRST mostram a importância de levantamentos 
sérios e competentes que, completados por dados e informa­
ções das bases, tornam-se instrumentos fundamentais na elabo­
ração do trabalho de conscientização, formação e ação dos tra­
balhadores do campo. Ronafdo Catado.* Jedões para financiar a vtoiêncta no campo

Bibüografia bíbtica: tarefa de muitos A proposta da FASE
A Bibliografia Bí­
blica Latino-Ameri­
cana lançou recente­
mente o seu primei­
ro boletim com di­
cas e informações 
sobre as principais 
publicações no cam­
po biblico. Livros, 
teses, cartilhas e en­
saios compõem um 
acervo muito rico 
para as comunida­
des que estudam e 
atuam à luz da Pa­
lavra de Deus. Mas

o desafio é grande. Segundo Milton Schwantes, a Bibliografia 
necessita de muitos colaboradores. "Estamos tratando de reu­
nir, na medida do possivel, todo o material biblico produzido 
e publicado no continente e esta não é uma tarefa de um pe­
queno grupo", diz ele.

O material coletado estará à disposição para consulta, na se­
de da Bibliografia Biblica Latino-Americana e, até março, de­
verá sair a primeira edição bibliográfica que trará ao conheci­
mento público as diferentes publicações bíblicas nos diversos 
países da América Latina e Caribe.

Os interessados podem escrever para:

Bibliografia Bíblica Latino-Americana 
(Pós-graduação em Ciências da Religião) 
Caixa Postal 5002
09735 — São Bernardo do Campo — SP

[ Vinte equipes no Brasil a serviço

Instnjnento, subsidio e contribuição

a pessoas voltadas para a Friraçãn Ftpular
Assinatura (4 números) - Cz$ 2.000,00 
Assinatura p/exterior - US$ 30,00

E 
. OCOI

$
ia
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América Latina

CHILE
E depois do não?
Após o plebiscito que derrotou 

a ditadura, o pais de Salvador 

A llende nunca mais será o 

mesmo. A oposição , que 

marchou unida para enfren tar 

Pinochet, deve lançar do is 

cand ida tos nas eteições 

presidencia is de 1989. 

Enquanto isso, as forças 

de d ire ita se recompõem .

O próximo ano será um 

labora tó rio de experiências 

po líticas onde tudo 

pode acontecer

Emir Sader

^ ^ ^ in o ch e t, nas suas "Memórias", 
diz que utilizou o piano elabora- 

H do com Aiiende, de quem era mi­
nistro, para combater o golpe, virou-o 
de cabeça para baixo e deu o goipe com 
eie, contra o próprio Aiiende. Desde en­
tão muita água passou sob as pontes do 
rio Mapooche, ievando muitos cadáveres. 
Quinze anos depois, a história se vinga 
de Pinochet. O plebiscito, concebido na 
Constituição que ele fez aprovar em 1980, 
para legitimar e consolidar o regime mili­
tar, foi virado de cabeça para baixo e 
serviu para ferir de morte a ditadura chilena.

Há um ano Pinochet chamou o "du­
ro" Sérgio Fernandes para ministro do 
Interior com vistas a programar sua vitó­
ria no plebiscito. Contava com o "suces­
so" do modelo de economia social de 
mercado, com a divisão da oposição, 
que participaria somente em parte de 
um processo institucional e com os efei­
tos da campanha de terror de quinze 
anos de regime militar. Naquele momen­
to, o comitê da oposição que promovia

a inscrição de eleitores havia consegui­
do magros resultados, prevendo que che­
gariam a obter pouco mais de 4 milhões 
de inscritos.

O que mudou, desde então, que possi­
bilitou que o povo chileno, navegando 
contra ventos e marés da fraude, o ter­
ror e a monopolização dos meios de in­
formação, ganhasse o plebiscito, tomas­
se de novo a alameda Bernardo 0 'H ig- 
gins — avenida central de Santiago, que 
corre de leste a oeste da cidade, onde 
nunca mais o regime havia permitido ma­
nifestações — e quebrasse a espinha dor­
sal da ditadura?

A elite politica chilena despertou pa­
ra as brechas legais que se apresentavam 
com o plebiscito. Depois que as jornadas 
de protesto, desenvolvidas de 1982 a 
1984, se esgotaram sem conseguir desesta- 
bilizar Pinochet, ao mesmo tempo que 
a descoberta de enormes arsenais da Fren­
te Patriótica Manuel Rodriguez e o fra­
casso do atentado ao ditador, em setem­
bro de 1986, deixavam a guerrilha em si­

tuação difícil, produziu-se uma virada 
em direção à luta institucional. 1986 ha­
via sido definido pela oposição como o 
"ano decisivo": se a desestabilização não 
se produzisse, a proximidade da data 
do plebiscito acabaria levando a que ele 
catalizasse as energias opositoras. Não 
deu outra.

Santiago dividida

O povo chileno foi se entusiasmando 
com a idéia de dar uma sova em Pino­
chet ainda que fosse com a caneta, de­
pois que ele sobreviveu às balas do aten­
tado. A inscrição, de qualquer maneira, 
apresentou dados inflacionados pelo regi­
me: 7,4 milhões para uma população de 
12 milhões de habitantes, uma das fon­
tes da fraude programada por Pinochet.

O resultado final não espelha o que 
foi a votação. Contente pelo reconheci­
mento feito pelo governo da vitória opo­
sitora e temendo também que um triun­
fo por margem muito grande desatasse
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Os números do ptebiscito
Sim 3 . 10 6 .0 9 9 4 3 .0 3 %

Náo 3.945.865 54.67%
Nutos e brancos 16 4  4 2 7 2 .3 %

Fonte: Ministério do interior do  Chile

uma euforia popuiar incontroiávet, a di­
reção da frente opositora deixou passar 
todas as fraudes, possibiiitando um resui- 
tado que não espeiha a margem reai da 
vitória do não.

Conhecido o resuitado fina), produziu- 
se uma catarsis coietiva, com a reapro- 
priação poputar das ruas, a tentativa — 
frustrada — de confraternização com 
os "carabineiros" e a saída, por outro ia- 
do, dos bandos paramiütares do regime. 
No Chiie, pobre vota na esquerda, rico 
vota na direita, o que fez com que San­
tiago ficasse dividida em dois, entre o 
bairro a)to e o resto da cidade.

Ao mesmo tempo das comemorações, 
a Democracia Cristã iniciou entendimen­
tos com setores discordantes de Pinochet 
dentro do regime, para construir uma 
ponte para as negociações com as Forças

Armadas. Seu discurso trata de separar 
Pinochet — o único derrotado, segundo 
essa versão — das Forças Armadas. No 
que a DC é acompanhada petas tendên­
cias moderadas da esquerda, numa árdua 
tarefa de convencer à negociação uma 
instituição que, segundo etes, não perdeu. 
Então, pergunta a esquerda (PC, MIR, 
PS Atmeyda): para que negociar?

Pinochet quer tempo

A transição chitena, iniciada com um 
ptebiscito frustrado para o regime miti- 
tar, parecia assemethar-se à uruguaia. 
Neste caso, impticaria uma retirada dos 
mititares para segundo ptano, tratando 
de tute!á-]a, mas sem intervenção no pri­
meiro ptano da cena potítica. A intransi­
gência de Pinochet pode protongar o des-

sangramento do Chite, pode manter a 
unidade interna do Exército por um cer­
to tempo, mas já perde forças poiíticas, 
que se bandeam para negociações com 
a oposição. O movimento de massas de­
ve vottar às ruas, em função das reivindi­
cações que ficaram reprimidas com o pte­
biscito, agora questionando a iegitimida- 
de de um governo rejeitado peta maioria 
do país. Pinochet quer ganhar tempo, 
chegar ao fim do ano intransigente, pa­
ra poder manobrar depois, dentro das 
margens que the sobram. As eteições de 
dezembro do ano que vem — se não são 
antecipadas — se farão em dois turnos, 
o que dá possibitidades de que a oposi­
ção se expresse em seus dois grandes ei­
xos: a DC, unida a pequenos grupos de 
centro, centro-direita e esquerda modera­
da, com o PS de Ricardo Lagos, e a es­
querda — PC, MtR, PS Atmeyda, Ma- 
pu, Esquerda Cristã — enquanto o regi­
me recomporá suas forças como possa.

O Chite já não será como foi, nem an­
tes de t973, nem antes de 5 de outubro. 
Abre-se um periodo novo na história do 
país, em que se entrecruzarão os parti­
dos tradicionais, o movimento de massas, 
a guerritha, as Forças Armadas, num pro­
cesso cuja intensidade marcará todo o 
ano próximo. Um taboratório de experiên­
cias potíticas, onde, em um ano, poderá 
ocorrer tudo aquito que não aconteceu 
em quinze. A história de cabeça para 
baixo — a cabeça de Pinochet cortada 
petos de baixo.

Emir Sader é professor de sociotogia da USP e 
autor de Democracia e ditadura no Chiie (Brasi)iense).

POVOS

Sa/ba fudo o que /\confeceu 
com os Povos Indígenas no Brasil
A questão indígena tem sido alvo de profundos debates ao longo dos últi­

mos anos: demarcação de terras indígenas, preservação do seu acervo cuitu- 
ral, direitos constitucionais, etc.
Os cadernos ACONTECEU incorporam todas estas questões, com comentá­

rios, excelente iconografia, levantamento cartográfico e o apoio de colabora­
dores de excelente níve).

Povos indígenas no Brasil 82, 107 pp., Cz{ 966,00 
Povos Indígenas no Brasil 83, 248 pp., Cz$ 2.760,00 
Povos indígenas no Brasil 84, 332 pp., Cz$ 3.910,00 
Povos indígenas no Brasil 85/86, 448 pp., Cz$ 9.200,00

Desconto de 40% para cada um dos volumes 
Desconto de 50% na aquisição de toda a coleção.

Faça seu pedido através de cheque nominal para o CEDI ou vale postal 
para a agência do Correio 403911 - Santa Ceciiia - SP
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Bíbtia hoje

Uma b)b!ia que inquieta

tVtitton Schwantes

Bíbtia se fez um tivro poputar. É 
um texto muito difundido. É, ho- 

*  * j e ,  um dos tivros mais conhecidos. 
Portanto, a Bíbtia marca presença.

Nem sempre foi assim. Na história 
do cristianismo, este fenômeno é de cer­
to modo recente. Tempos houve em que 
a Bíbtia só era conhecida de poucos. Afi- 
nat, em sécutos passados, custava caro 
adquirir uma cópia, quando esta era es­
crita à mão. E a Igreja nem sempre foi 
muito favorávet a que o povo tesse a Bí­
btia. Dizia-se que a teitura poderia gerar 
confusão na cabeça dos crentes. Hoje, 
já não é assim. A Bibtia se fez patrimô­
nio de todas as igrejas. E vai sendo in­
corporada à Igreja toda. Neste ponto, 
por certo, não se poderá vottar atrás.

A Bíblia é uma só

As igrejas são diferentes. Cada uma 
desenvotveu jeitos especiais. Há motivos 
históricos que o expticam. Circunstân­
cias específicas fizeram aparecer especifi­
cidades eclesiásticas. Por vezes até se tem 
a impressão de que, em nossos dias, cá 
e tá se tenta estabitizar tais diferenças. 
Não só existe um movimento no sentido 
da unidade. Também há o que reatça di­
ferenças, para estabetecê-tas.

Este manancia) de diferenças se expres­
sa através de liturgias peculiares, de cos­
tumes particutares, de modos variados 
de construir igrejas, de concepções teotó- 
gicas diversas. De fato, cada igreja tem 
seu rosto. Tem seu jeito. Tem suas estru­
turações.

Contudo, a Bibtia é a mesma. É uma 
só. É recomendada por todos. É cetebrada.

Por si só, isso ainda não constitui 
um dado ecumênico. Bem que sabemos 
o quanto pode haver de discórdia e desen­
tendimento justamente a partir de textos 
bibticos. Estes, inctusive, são usados pa­
ra fixar separações.

Apesar disso...

inquieta

O uso da Bibtia introduz novos ete- 
mentos. Inquieta. Há quem diga que não 
se pode ler a Bíbtia "impunemente". E 
nisso há verdade. A experiência o confirma.

Acontece que a Escritura não é um 
simboto fortuito. Está repteta de conteú­
dos. Conta a história de um povo. Nar­
ra tibertações. Convida à conversão.

Na medida em que as igrejas incorpo­
ram a Escritura a seu dia-a-dia envotvem- 
se com conteúdos deveras críticos, tnctuem 
em seu convívio um convidado nada cô­
modo. É um destes convidados que insis­
te em não se adaptar aos costumes da casa.

A Bíbtia cotoca em pauta diversos ete- 
mentos novos e inquietantes. Cria novos 
espaços. Mencionemos atguns, a títuto 
de exempto.

"M oeis a face dos pobres"

Os textos bibticos invariavetmente 
põem em pauta a questão dos pobres. 
Afina), este assunto é repetido com insis­

tência. É uma das marcas da Escritura.
Tanto há a denúncia contra a exptora- 

ção dos empobrecidos, tsaias, por exem­
pto, acusa os governantes de Jerusatém: 
"Moeis a face dos pobres" (tsaias 3,t5). 
Outro profeta refere-se a etes como os 
que "devoram o pobre às ocuttas" (Ha- 
bacuque3,t4).

Quanto há a promessa em prol do fu­
turo dos pobres. "Deixarei no meio de 
ti um povo exptorado e pobre" (Sofo- 
nias 3,t2). Jesus anuncia: "Fetizes vós 
os pobres" (Lucas 6,20). Há pois, o pro­
jeto dos pobres.

Com esta sua denúncia do empobreci­
mento e seu anúncio do projeto dos po­
bres, a Bibtia inquieta e questiona nossas 
igrejas.

"S ião  será lavrada como cam po"

A crítica ao tempto é muito severa. 
É um tema que se repete com regutaridade.

No Código da Atiança (Êxodo 20-23), 
esta crítica já está presente. Este texto 
muito antigo (tatvez seja do tt?  sécuto
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a.C.) recomenda que não se use "pedras 
lavradas" para edificar o aitar (Êxodo 
20,25). O objetivo desta recomendação 
é óbvio: o aitar deve ser muito simpies! 
Aitares muito sofisticados podem não 
dar o devido testemunho a respeito do 
Javé Libertador!

Houve resistência contra a construção 
de um tempio em Jerusatém. Pois, o 
Deus Libertador "anda em tendas" em 
meio a seu povo, não "habita em casa" 
(2 Samuei 7,6).

Apesar desta oposição, a "casa" aca­
bou sendo construída, sob o mando de 
Saiomão. Contudo, a oposição não po­
de ser siienciada. Miquéias prenuncia a 
ruína deste edifício: "Siâo será iavrada 
como campo" (Miquéias 3,12). Jesus si­
tua-se na mesma iinha: "Não ficará pe­
dra sobre pedra" (Marcos 13,2).

Esta critica ao templo não deixou de 
ter sua atualidade. Bem o sabemos. Tam­
bém neste sentido, a Bíblia inquieta nos­
sas comunidades, hoje.

"Esperando contra a esperança"

A história de nossos povos não nos 
permite sonhar alto. São poucas as espe­
ranças que restam, após esta história de 
séculos de invasão, colonialismo e explo­
ração. E ai nem me refiro tanto à dívi­
da destes e dos colonizadores em relação 
aos pobres, aos povos indígenas, aos es­
cravos, às mulheres, às crianças. Este 
massacre que perdura a séculos é impagável!

Contudo, a esperança é a última que 
morre! E a Escritura justamente vai nes­
ta direção. Anima à esperança. É o que 
ocorrera com Sara e Abraão. Em sua fé, 
foram "esperando contra a esperança" 
(Romanos 4,18). O mesmo se passou com 
os hebreus, lá na escravidão egípcia. A 
"terra que mana leite e mel" (Êxodo 
3,8) tornou-se sua estrela guia. Nesta ca­
minhada, o Novo Testamento dá um pas­
so decisivo. Declara "felizes os persegui­
dos" (Mateus 5,10).

Esta esperança é qual fermento em

meio às igrejas que não raro se vão es­
quecendo de que a injustiça tem pernas 
curtas. Aí tendemos a instalar-nos, con- 
formando-nos com este século (veja Ro­
manos 12,2).

De fato, a Escritura muda a Igreja, 
porque ela nos defronta, mais dia menos 
dia, invariavelmente, com conteúdos ex­
plosivos, diante dos quais não resistem 
barreiras, ainda que seculares.

Novas leitoras, novos leitores

Entre nós, na América Latina, esta 
função questionadora da Bíblia recebe 
um realce especial. E este advém da situa­
ção histórica que vivemos.

Acontece que novas leitoras e leitores 
estão anunciando seu interesse em parti­
cipar da interpretação bíblica. Por assim 
dizer, há novos "candidatos". São os po­
bres. Sua palavra se vai fazendo presen­
te nas igrejas.

Este é um fenômeno novo. Está rela­
cionado com um despertar mais amplo, 
um re-erguimento social e político dos po­
vos latino-americanos, dispostos a pôr 
um basta na história de exploração.

Este novo sujeito histórico ainda é frá­
gil. Mas, já se faz presente. Multiplicam- 
se os grupos de mulheres que propõem

um outro projeto social, onde haja espa­
ço para elas. Os camponeses sem-terra 
já não se deixam mais iludir pelos propó­
sitos capitalistas. Os sindicalistas afirmam 
sua autonomia diante do Estado que cos­
tumeiramente os atrelava. A própria so­
ciedade civil quer constituir sua cidadania.

As igrejas são parte deste todo. Seus 
integrantes vão à Bíblia cheios desta aver­
são cada vez mais arraigada contra a ex­
ploração e cheios desta esperança de pão 
para todos. Estas novas leitoras e leito­
res inquietam as igrejas. Exigem maior 
coerência com o testemunho bíblico da 
vida plena, da existência abundante pa­
ra todos.

Impulsos ecumênicos

Esta Bíblia que inquieta nossa vida e 
nossas comunidades se põe a caminho 
do ecumenismo. Os conteúdos biblicos im­
pulsionam em direção de um testemunho 
comum. A experiência com a Bíblia se 
vai fazendo ecumênica.

Milton Schwantes é pastor luterano em Guaru- 
lhos (SP) e professor de Bíblia no Program a Ecu­
mênico de Pós-Graduação em Ciências da Reli­
gião em São Bernardo do Campo (SP).

—  GHEVE DA""**°  FOt lOTM.

Aconteceu
Assinatura anua! Czt 850,00

* América Latina: US$ 60 
* América do Norte: US$ 85 

* Europa, África e Ásia: US$ 100 
Faça sua assinatura através 

de cheque nominai para o C E D !  — 
Centro Ecum ênim o de Docum entação  
de informação —  Av. Higienópoiis, 983 —  

01238 —  São Pauio —  SP.
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Aos organismos ecumênicos da América 
Latina e Caribe

Às Igrejas-membro do Conselho 
Latino-Americano de Igrejas 

Ao povo de Deus em nossos países

Que a graça de Deus seja com todos vocês!

Realizou-se, em Quito (Equador), de i9 
a 23 de julho, o Encontro 
Latino-Americano e Caribenho de 
Organismos Ecumênicos. Participaram 
mais de noventa grupos, dezenove 
paises e o evento constituiu-se em 
um marco histórico das relações 
ecumênicas no continente. Discutiu-se 
a perspectiva do movimento ecumênico 
para os próximos anos e hoi eiaborado 
um documento que será divulgado 
posteriormente. Estamos pubiicando 
a mensagem do Encontro que se 
constitui uma contribuição ao 
novo estágio do ecumenismo

De Quito, Equador, onde temos estado reunidos 
em resposta à convocatória do Ciai, no Encontro 
Latino-Americano de Organismos Ecumênicos, a 
que denominamos "Maurício Lopez", comunicamo-nos 
com vocês para compartiihar a experiência que temos 
vivido durante os dias de nossa reunião, de 19 a 23 
de julho de 1988.

Em primeiro lugar o nosso coração se eleva a 
Deus, com gratidão pelo privilégio que tivemos de 
estar juntos, celebrando o Seu nome, trocando 
experiências, amarrando novas amizades e confirmando 
nossa comunhão com o vínculo da paz, que 
experimentamos como um dom do Espírito Santo.

Esta foi a primeira reunião deste gênero na América 
Latina e no Caribe. Isto deu-nos o motivo para 
recordar aqueles irmãos e irmãs que nos precederam 
nesta peregrinação a caminho da unidade de nossos 
povos. Alguns deles se fizeram mártires, como 
Maurício Lopez, querido companheiro argentino, 
mentor de nosso movimento, mestre e inspirador de 
vários dos que aqui estivemos reunidos. Damos 
graças a Deus pela fé e pelo exemplo dessa "numerosa 
nuvem de testemunhas" (Hb 12,1)!

Somos chamados a ser fiéis a quem nos convoca 
a esta unidade, "para que o mundo creia" (Jo 17, 
21). Por isso, ao lançar os olhos a nosso passado, 
não podemos deixar de reconhecer com tristeza que 
nem sempre temos estado à altura desta vocação à 
unidade. Daí que nosso Encontro foi momento para 
nosso arrependimento, para viver a penitência 
daqueles que sentem que não foram sempre fiéis ao 
Evangelho do Reino. Na verdade nem sempre temos 
feito o necessário para concretizar a unidade daqueles 
que, pelo batismo, são um em Cristo, em quem "não 
há grego nem judeu, nem senhor nem escravo, nem 
homem nem mulher" (G1 3,28). Com essa consciência



saímos de nosso Encontro decididos a plasmar não 
somente uma unidade mais clara e visível entre nós, 
como também a abrir-nos a nossos irmãos e irmãs, 
sobretudo aos pobres e oprimidos. Temos a convic­
ção de que nosso movimento ecumênico tem que ser 
mais inclusivo, abrindo-se mais às mulheres, aos in­
dígenas, aos negros, aos camponeses, aos trabalhado­
res, aos profissionais e aos artistas, com cuja dor e 
trabalho, sabedoria e poesia, foi sendo construída a 
força de nossas nações, para o bem de nossas crian­
ças e jovens.

isto exige um chamado à conversão. É o que Je­
sus quis mostrar quando se referiu ao juízo das na­
ções (Mt 25,31-46): reconhecê-lo no outro que está 
com a vida diminuída, para servir-lhe, restituindo- 
lhe o que lhe é devido: comida, se sofre fome; habi­
tação, se não tem teto; companhia, se está sozinho; 
saúde, se padece enfermidade; libertação, se vive co­
mo oprimido... É evidente que na atual conjuntura 
da América Latina e do Caribe, isto exige muito 
mais que discursos e programas assistenciais. É algo 
que requer compromissos concretos de asolidarieda- 
de, prática da justiça do Reino de Deus — que é jus­
tiça aos pobres, herdeiros da promessa de Deus. Con­
sequentemente, o chamado à conversão que aqui ex­
perimentamos nos constrange a amar ao próximo atra­
vés do serviço imediato ao irmão ou à irmã carente, 
mas especialmente a lutar por uma sociedade mais 
justa e mais livre em nossos países.

Não podemos nos esquecer que dentro de poucos 
anos se cumprirão quinhentos anos desde que os con­
quistadores ibéricos iniciaram o processo de domina­
ção e exploração de nossos povos e terras. Ao domí­
nio da Espanha e Portugal seguiu-se o da Grã-Breta­
nha, da França, da Holanda e, em nossos dias, prin- 
cipalmente o domínio dos Estados Unidos. Além dis­
so o capital transnacional nos impõe o injusto e du­
ro tributo do pagamento dos juros da dívida exter­
na, cujo peso nos oprime, roubando a vida ao povo, 
limitando as possibilidades democráticas e a autode­
terminação de nossos países, sacrificados pela avidez 
do capital. Cada uma destas etapas de dominação 
de que têm padecido e padecem nossos povos, tem 
sido vivida em meio à luta e à esperança dos pobres, 
mas também — lamentavelmente! — legitimada com 
argumentos religiosos, cristãos. É algo que nos enver­

gonha profundamente. Muitas vezes no contexto des­
ta tensão entre o domínio que nos tem sido imposto 
e a libertação a que aspiram nossos povos, as igrejas 
e muitos cristãos temos estado com os opressores... 
Senhor, tem piedade de nós! Nesse largo peregrinar 
de nossos povos, sinais alentadores de libertação fo­
ram levantados por igrejas e cristãos, em sua missão 
de permanecer fiéis ao Evangelho, através do servi­
ço aos oprimidos. Por estes testemunhos de esperan­
ça, nós te louvamos, Senhor! Senhor, alenta e reno­
va a fé dos pobres e oprimidos!

Nossa conversão nos urge a sermos solidários com 
as mulheres sofridas e exploradas, com os indígenas 
aos quais lhes foi roubado quase todo o seu ser e o 
seu ter, com os negros que foram submetidos a traba­
lho escravo e desumano. Isso exige, conseqüentemen- 
te, a transformação do movimento ecumênico da 
América Latina e do Caribe. Isso nos leva a abrir 
os braços: a nossos irmãos e irmãs pentecostais, cu­
ja contribuição nos últimos anos nos têm enriqueci­
do grandemente e cuja participação desejamos seja 
incrementada; aos que participam nas comunidades 
eclesiais de base; e, inclusive, àqueles que, a partir 
de suas tradições negra ou indígena, têm vivência 
de Deus, ainda que o conheçam com outros nomes. 
Sua maneira de celebrar é a dos pobres. E nosso 
Deus, o Pai de Jesus Cristo na unidade do Espírito 
Santo, é precisamente o Deus dos pobres e dos opri­
midos. Não é o Deus do império nem do mercado, 
mas o Deus da vida. Por isso, se desejar ser-lhe fiel, 
o movimento ecumênico da América Latina e do Ca­
ribe não tem outro caminho se não o da prática soli­
dária com os pobres e marginalizados da nossa oiLoumene.

Para que esta conversão tenha sido experimenta­
da de maneira concreta, nos tem sido muito valiosa 
a releitura da Palavra de Deus que hoje nos fazem 
os setores populares do Caribe e da América Latina. 
Em meio à tensão entre a dominação e a libertação, 
estes setores percebem que a Bíblia nos chama a um 
exercício de esperança. A conversão que experimenta­
mos nos faz compreender melhor a esperança dos po­
bres, e assim também se renova a nossa.

Nessa esperança nos unimos: essa esperança na 
obra de um mesmo Senhor, que resulta do poder de 
um mesmo Espírito, que nos chama a compartilhar 
a mesma fé, na mesma Igreja. Reconhecemos, com



dor, o peso das divisões denominacionais. Mas ao ra que então o mundo creia no amor do Pai, que en- 
mesmo tempo tomamos consciência de que vamos viou ao Fiiho para nossa saivação, para que sejamos 
nos unindo no mesmo caminho que nos ieva ao Rei- reaimente livres.
no do qual desejamos testemunhar. E, ao discernir Enviamos uma saudação fraternal a todos os mo- 
esta força do Espírito de Deus que nos conduz do vimentos ecumênicos no Terceiro Mundo, reconhe- 
mundo ao Reino, através dos caminhos de nossa his- cendo que os mesmos se desenvolvem e lutam em 
tória, temos uma nova visão dos acontecimentos do meio a situações muito semelhantes às nossas, ain- 
passado. Com efeito, as raízes de nossa unidade, pe- da que com suas próprias características, 
la graça de Deus, além de estarem presentes na vida Em nosso Encontro, cantamos muito. Celebramos 
de nossas igrejas, no testemunho de tantos mártires, ao Deus da Vida, Senhor da História. Recebam nos- 
também aparecem na memória das lutas de nossos sa saudação fraterna com as palavras de um cântico 
povos, nos gestos apaixonados de justiça e liberda- que entoamos muitas vezes nestes dias: 
de de nossos heróis. Em muitas de suas ações já ia "Que não caia a fé,
tomando forma a unidade de nossa gente, de nossa que não caia a esperança.
oiRoumene latino-americana e caribenha. Que não caia a fé, irmão,

Apelamos, com humildade, a nossas igrejas a que que não caia a fé, irmã.
reconheçam esta fé e esta esperança evangélicas. Que não caia a fé,
Em nosso Encontro oramos a Deus para que as man- que não caia a esperança!" 
tenha vivas e renovadas em nossos organismos ecumênicos. Unidos na esperança, os participantes do Encontro

Por viver na Igreja, queremos também que sejam
a fé e a esperança de nossas igrejas, que assim esta- Representantes de 94 organismos ecumênicos de 
rão mais unidas, mais próximas umas das outras, pa- dezenove paises da América Latina e Caribe
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Livros

Fata, Pedro
NA PROCURA DO REINO 
Pedro Casa/dá/iga, ETD, São Pau/o, 
19##, 2#B pp., 14,5x21,5 cm.

"Fui conhecendo 'outras' igrejas. A 
causa do ecumenismo passou a ser uma 
dolorosa causa minha. Faz muitos anos 
que me dilacera ver a oração-testamen­
to de Jesus — 'que todos sejam um' — 
tão sistematicamente desatendida, tão 
bestificadamente subentendida pelos cris­
tãos. A divisão dos cristãos me parece a 
mais absurda divisão humana já registra­
da na História. Este é um mistério de 
Fé pelo avesso. Uma espécie de loucura 
de Fé, coletiva. Não deveria ser, não po­
deria ser."

"A  liberdade é uma palavra que deve­
riamos escrever em todas as folhas, em 
todas as asas dos pássaros, em todos os 
postes do mundo, em todas as primeiras 
e últimas pedras de todos os prédios e ca­
sas, e todas as crianças deveriam se cha­
mar Liberdade. Eu tenho um poema, 
em que digo à minha mãe que, se ela 
me batizasse outra vez, que pusesse o no­
me de Pedro Liberdade."

"A  teologia da libertação é isso: uma 
nova sistematização da fé cristã a partir 
da América Latina, hoje, que busca re­
ver a teologia cristã voltando às fontes 
de nossa identidade cristã... Rever o 
Deus em quem cremos significará, antes 
de tudo e sobretudo, superar toda dicoto­
mia. O Deus da Biblia, em todas as suas 
páginas, é um Deus antropomórfico, é 
um Deus metido na terra, é um Deus me­
tido na história. É um Deus, inclusive, 
que vai descrevendo a si próprio ao lon­
go da história de um povo."

"Em política, continuo pensando, ca­
da vez mais, que a gente, inclusive sen­
do bispo, deve dizer uma palavra concre­
ta para ser fiel e honesto; e para não se 
ficar na bela e cômoda e oportunista po­
sição da neutralidade — não é? — com 
a qual a gente se sente depois no direito 
de receber homenagens e beneficios de 
uns e de outros, porque não se compro­
meteu. Por isso mesmo, hoje, para mim,

o caminho melhor é um socialismo, um 
socialismo democrático; que não é o par­
tido tal ou qual; que não é, muito me­
nos, a nação tal ou qual; embora possa 
dar-se um pouco nele e graças a tal e 
qual partido de tal e qual nação, pois 
as diferentes experiências é que possibili­
tam uma experiência 'mais' perfeita den­
tro da relatividade de todas as coisas (a 
Igreja, inclusive) neste tempo de nossa 
ativa espera, que ainda não é o tempo 
da eternidade, mas é o tempo da relatividade."

A pujança, a atualidade e a sensibili­
dade dos trechos acima citados do livro 
de d. Pedro Casaldáliga, Na procura do 
Reino, são apenas amostras da importân­
cia dessa obra, lançada em outubro, em 
todo o Brasil. É um conjunto de traba­
lhos elaborados em diversas ocasiões, on­
de o bispo do Araguaia dá testemunho 
corajoso de sua vida e dos seus compro­
missos. Foi escrito com o coração, refle­
tindo situações angustiosas de sua vida 
pastoral. É teologia, poesia e pastoral. 
Dom Pedro derrama sua alma, e com sin­
gela beleza vai apresentando seus pensa­
mentos, suas posições e suas experiências. 
Corajosamente enfrenta questões de polí­
tica, de posições teológicas, de relaciona­
mento com Roma e de ecumenismo.

Mas, antes de tudo, é um livro de espe­
rança, de reafirmação evangélica, de com­
promisso com os pobres.

No momento atual, em que d. Pedro 
sofre restrições por parte do Vaticano, 
a publicação das suas reflexões e senti­
mentos, nos últimos vinte anos, vai pos­
sibilitar que se conheça mais profunda­
mente as experiências e posições desse 
profeta do sertão brasileiro. A corajosa 
e belíssima carta enviada a João Paulo 
2? antecedendo sua viagem à Roma, as 
suas impressões sobre a Igreja da Nicará­
gua, os textos das missas do Quilombo 
e da Terra-sem-males, a sua posição polí­
tica, as reflexões sobre a Teologia da Li­
bertação, o celibato e o papel da mulher 
na Igreja, mas sobretudo sua vivência 
pastoral comprometida com os pobres, 
fazem de Na procura do Reino uma con­
tribuição inestimável ao processo em que 
muitos estão empenhados, ecumenicamen- 
te, de tornar cada vez mais sensiveis os 
sinais desse Reino em nosso continente 
tão sofrido. Depois da leitura desse livro 
ainda vai se tornar mais forte o apelo 
de muitos: "Fala, Pedro".

Lançam entos
A SECA DO NORDESTE; UM EAESO PROBLEMA
Jo ã o  M edeiros F ilho  e Itam ar de Souza, Vozes, R io de  Jane iro , 19##, I#d p p .. I J .F s J l  em.

O problema da seca nordestina é tão antigo quanto o descobrimento do Brasil. A 
origem deste crucial problema está na estrutura social, política, agrária e econômica 
atrasada, geradora da pobreza rural.

LEITURA POPULAR DA H/BLLt — POR UMA HERMENÊUTICA DA 
LIBERTAÇÃO NA AMÉRICA LATINA
Revista de In terp re tação  Bíblica L atino-A m ericana, n°  1, vários au to res, V ozes/Im prensa 
M e to d is fa /S in o d a ifed ição  con jun ta), 19##, t# 0  p p ., 16x2Jcm .

Esta nova publicação parte do pressuposto de que as dores, utopias e poesias dos 
pobres são uma mediação hermenêutica decisiva para a leitura da Bíblia em nossas terras.
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